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EDITORIAL

um primeiro momento, pode parecer que
não existe relação alguma entre Itu/SP com
a França. Mas basta um pouco de atenção

na pesquisa à nossa volta para encontrarmos as
“pistas” que nos mostram que isso não é verda-
de, pois há inúmeras evidências de importantís-
simas coisas relacionadas sim. É incrível!

Veja bem: no campo educacional, temos as
irmãs de São José, do Colégio Nossa Senhora
do Patrocínio - com a hoje beata Madre Maria
Theodora Voiron -, religiosas educadoras que
vieram de Chambery, na França, para as terras
ituanas para realizar a “corrida” inicial de implanta-
ção do ensino feminino no Brasil, em 1858. Trabalho
que rendeu louros, merecedor de “pódio” máximo,
e projetou o nome de Itu no campo da Educa-
ção. O Colégio São Luiz, dos padres jesuítas, no
passado, foi também outro exemplo claro dessa
relação histórica com suas aulas de francês e ati-
vidades teatrais com peças escritas por drama-
turgos da França no ensino masculino.

A ligação da nossa cidade com o País que
sediou em 2024 pela quarta vez as Olimpíadas
da Era  Moderna, também dá sensacional “mer-
gulho” em vários segmentos como arte, cultura,
religião, saúde, economia, hotelaria, assim como
nas atividades industriais locais e também em
municípios vizinhos. Diversas empresas compe-
titivas, de capital francês e de renome internaci-
onal, jogam nesse time.

Há 40 anos em Itu, a Porcher do Brasil é um
exemplo de bom desempenho, gerando empre-
go, renda e projeção ao município, agora, acom-
panhada pela Monin, outra empresa francesa que
deverá inaugurar sua planta ainda este ano para
jogar bonito com empenho, garra e determina-
ção. O povo ituano está firme na torcida para
que isso aconteça com belas vitórias.

E essa mesma torcida tem imenso orgulho dos
atletas e técnicos ituanos que defenderam as co-
res verde e amarela do Brasil nas Olimpíadas e
Paralimpíadas deste ano e em edições anterio-
res, alguns inclusive conquistaram medalhas que
já ficaram na história dessa maior competição

esportiva mundial, criada pelo Barão de
Coubertin em 1896.

Você vai ouvir ainda depoimentos de famili-
ares ituanos que mostram a importância do in-
centivo e apoio, “arremessos” imprescindíveis
que impulsionam o atleta em sua carreira espor-
tiva em busca de obter seu maior desempenho e
sua melhor marca sempre.

A passagem da tocha olímpica pelas ruas da
cidade em 2016, impulsionada pelos Jogos Olím-
picos do Rio de Janeiro, também foi motivo de
imenso orgulho para a população desta cidade
histórica quatrocentona, principalmente porque
esse  icônico símbolo “surfou”  grandes ondas
em terra firme em diversas cidades brasileiras,
sendo que Itu estava entre as selecionadas.

A bela foto da capa foi feita pelo atleta ituano
do triatlo, Ricardo Casado, que gentilmente ce-
deu essa imagem que retrata toda a magnitude
da Torre Eiffel, emblemática estrutura centená-
ria da arquitetura parisiense e do Planeta.

Na foto (abaixo) que ilustra este editorial es-
tou ao lado do muralista Eduardo Kobra que tam-
bém deu show nesta Olimpíada com suas belas
pinturas ligadas a esse maior evento esportivo
mundial. Seus três trabalhos, criados em seu ate-
liê, em Itu, são dignos também de medalha de
ouro. Veja matéria
na página nº 46.

Por fim, nessa
relação histórica
entre Itu com a
França, temos que
brindar a conquista
da medalha de ouro
da Mariana D’An-
drea na Paralim-
píada, no haltero-
filismo, com cham-
panhe francês!

João José “Tucano”
da Silva

Editor responsável

Grande “jogo” das relações
entre Itu com a França

N
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Interessantes e valiosas “modalidades” fazem parte desse contexto

histórico, sendo que as Olimpíadas e Paralimpíadas, com a participação

de ituanas e ituanos, as complementam de maneira espetacular

Fui recepcionado pelo
artista Kobra em seu
ateliê no FAMA Museu

Arquivo Revista Campo&Cidade
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França está mais pre-
sente no nosso coti-
diano do que se ima-

gina. A começar pelo
pãozinho francês de cada
dia, que tem suas origens
na França do século 19.
Conhecido como pão de
sal em algumas regiões do
Brasil, símbolo da alimen-
tação mundial e da panifi-
cação, aqui passou por vá-
rias transformações e ad-
quiriu características úni-
cas em cada região onde é produzido. Isto
é, na realidade, o nosso querido tradicional
“pão francês” não surgiu na França. Ele é a
releitura brasileira de uma receita francesa.

Na cobertura de muitas casas, desde o
século 19 aparecem as telhas francesas ou
Marselha, cujos processos de moldagem e
cozimento dão forma e coloração respon-
sáveis pela aparência inconfundível dos
nossos telhados. Em Itu, parte da cobertura
da Igreja Matriz Nossa Senhora da Can-
delária recebeu esse tipo tradicional de te-
lha, de acordo com o arquiteto Alberto Mag-
no Arruda, produzido na cerâmica Arnauld

pular do País, o carnaval, tem o dedo fran-
cês?  O baile de máscaras introduzido no
Rio de Janeiro ainda nos tempos do Impé-
rio, e a serpentina, vieram da França. A ideia
da serpentina teria surgido de uma brinca-
deira de telegrafistas francesas, que nas suas
festas lançavam, umas sobre as outras, as
fitas de papel azulado já usadas nos telé-
grafos, conforme contava o engenheiro
metalurgico francês Robert Camille
Falgairette. Já falecido, Robert morou du-
rante décadas no Condomínio Vila Real de
Itu/SP. Apaixonado por antiguidades, his-
tória, folclore e literatura do Brasil, reuniu
extensa bibliografia sobre esses assuntos. A
sua conversa predileta era enfatizar a pre-
sença da França no Brasil “desde o reinado
de Henrique II” (rei da França de 1547 a

1559), dizia ele, influên-
cia percebida no ensino, li-
teratura, música, teatro,
moda, perfumes, bebidas,
gastronomia e festas.

Itu e Chambéry,
cidades irmãs

A quadrilha, por exem-
plo, dançada nas festas

Presença da França em Itu e região
O carnaval e as festas juninas têm o dedo francês

O nosso querido e tradicional
“pão francês” não surgiu na
França. Ele é uma invenção
brasileira, isto é, a releitura

brasileira de uma receita francesa

Exemplar da telha francesa
produzida pela Arnaud Etienne et
Cie , St Henri, Marseille - France

Etienne et Cie. St Henri,
Marseille, França. Segun-
do ele, 42 mil peças com-
põem o telhado principal
desse histórico patrimônio
arquitetônico e religioso.

E o ensino da língua
francesa já foi obrigatório
em nosso País. O auge se
deu durante a Era Vargas,
com a Reforma Capanema
(1942), que tornou o fran-
cês disciplina obrigatória
tanto para o ginásio (atual

ensino fundamental II) como para o colegi-
al (atual ensino médio), com carga horária
semanal à frente do inglês e do espanhol.
Essa obrigatoriedade perdurou por longo pe-
ríodo. O comerciante Mar-
cos Roberto Pereira Ju-
nior, hoje com trinta anos
de idade, conta que até o
ano de 2001 estudou no
Colégio Mere Marie
Theodore Voiron, e ali
teve aulas de francês.

E quem diria que a qua-
drilha e a maior festa po-

A
Fotos: Divulgação
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juninas, veio de uma dança de casamento
conhecida como a neitherse, muito popular
na França. Ao chegar no Brasil ganhou rit-
mos do maxixe e do baião preservando a
narrativa de origem, uma versão modifica-
da e debochada do casamento, e algumas
das palavras usadas como comandos para
marcar os momentos da coreografia. Além
de citar a quadrilha, o  francês Jacques
Claude Elie, sobrinho de Robert, enumera
marcas francesas famosas presentes no dia
a dia do País: Bic, Champagne, Carrefour,
L’Oréal, Louis Vuitton, Chanel, Dior,
Peugeot (“uma das marcas automotivas mais
antigas do mundo”), Renault, Citroën,
Servier (farmacêutica), Sanofi (“uma das
maiores empresas farmacêuticas do mun-
do”), Schneider Electric (Merlin Gerin),

O primeiro carro motorizado a rodar no Brasil
foi o modelo francês Peugeot Type 3, 1891,

desembarcado nesse mesmo ano no porto de
Santos/SP, importado pelo inventor do avião,

Santos Dumont

Alunos do Colégio São Luís em 1917, onde se encenavam em francês textos de dramaturgos franceses

Orange (telecomunicações) e outros.
Jacques, também apaixonado pelo Brasil,
mora no Sul da França e todos os anos pas-
sa temporadas em Itu. Ele e sua mãe, Marie
Claude Abecassis, doaram a maior parte dos
livros de Robert para instituições da região.

Em Itu, no século 19, o repertório dra-
mático francês ganhou palco nos auditórios
do Colégio São Luís e do Colégio do Patro-
cínio. Maria José Zerbini Sannazzaro, hoje
octogenária, formou-se professora em 1955
na Escola Normal do Colégio Nossa Senho-
ra do Patrocínio. O estudo do francês e o
conhecimento da literatura e dramaturgia
francesa eram obrigatórios, recorda Maria
José. “Cumprimentávamos as professoras
somente em francês: Bonjour ma chère
Maîtresse; Bonjour ma Mère. Tínhamos

Acervo do Musée de l’Aventure Peugeot-Sochaux, França

Acervo do Colégio São Luís
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aulas de polidez e etiqueta e foi com as exce-
lentes professoras do Patrocínio que recebi estí-
mulos para ler obras de  autores franceses”.

O Colégio Nossa Senhora do Patrocínio,
fundado pelas Irmãs de São José de
Chambery,  foi a primeira instituição edu-
cacional católica destinada à educação de
meninas da então Província de São Paulo e
permaneceu em atividade até 1970. Madre
Maria Teodora Voiron, uma das suas
organizadoreas,  enfrentou dificuldades e
preconceitos da sociedade, numa época em
que reinava a escravidão negra no Brasil, e
ousou abrir a primeira escola para meninas
negras, filhas de mulheres escravizadas. Em

1869, um grupo de Irmãs de São José de
Chambery passou também a prestar servi-
ços de enfermagem na Santa Casa de Mise-
ricórdia de Itu, realizando essa árdua tare-
fa, com misericórdia e dedicação por quase
um século.

A ação educadora de Madre Teodora e
das Irmãs de São José inspirou, em 2019, o
casal Fátima Boni Oliveira e Edson Carlos
de Oliveira a elaborar o projeto da assina-
tura de um acordo paradiplomático de
irmanamento entre Itu e Chambéry. Pelo
acordo, a cidade francesa de Chambéry, ca-
pital do departamento da Saboia (região de
Auvérnia-Ródano-Alpes), conhecida por
seu patrimônio histórico, se tornaria irmã
da histórica  cidade de Itu.  De acordo com
Edson de Oliveira, as tratativas entre as pre-

feituras de Itu e Chambéry foram interrom-
pidas pela pandemia da Covid 19. O proje-
to voltou a ser analisado no início de 2023,
e atualmente está em estudos.

Presença francesa na economia
Frédéric Mauro (1921-2001), historiador

econômico francês, escreveu que a posição
francesa no Brasil desde 1800 pode ser re-
tomada em algumas palavras: “presença
demográfica muito fraca, mas muito forte
cultural e econômica”. Entre 1902 e 1914,
os investimentos franceses na América La-
tina duplicaram, crescendo ainda mais acen-
tuadamente no Brasil, cuja participação no
total latino-americano passou de 21 a 42 por
cento, com investimentos principalmente em
ferrovias, bancos e portos.

Edson de Oliveira entrega para a Irmã Luiza do
Patrocínio uma cópia da carta da Prefeitura da

Estância Turística de Itu tratando do acordo
cidade-irmã, dirigida à administração da

Comuna de Chambéry

Comemoração do Dia das Mães, 8 de maio de 1955, no Salão da Imaculada Conceição do
Colégio Nossa Senhora do Patrocínio, criado por freiras francesas em 1858

Coleção de Maria José Zerbini SannazzaroColeção Edson de Oliveira
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Usina Rafard na década de 1960, quando ainda pertencia à Société
de Sucreries Brésiliennes. A usina, hoje com outros proprietários,
continua em funcionamento. A cidade de Rafard se desenvolveu no
entorno da usina açucareira quando administrada pelos franceses

Estádio Dr Julien Fouque, construído pela Société de Sucreries
Brésiliennes na cidade de Porto Feliz, pertencente à Associação Atlética
Portofelicense. Ao fundo, aparecem as paredes dos galpões da antiga
usina que Julien Fouque administrou durante décadas. Nascido na França,
apaixonou-se pelo Brasil e pelo futebol, colaborando sempre na organização e

manutenção da vida
esportiva amadora da
Associação Atlética
Portofelicense. Ele
faleceu em 1949, seis
anos depois da inaugu-
ração do estádio

É desse período o primeiro grande inves-
timento francês na região de Itu. Dos gru-
pos franceses que investiram capital na ins-
talação de agroindústrias no Brasil, a Societé
de Sucreries Brésiliennes foi a mais bem-
sucedida. A ideia do grupo era constituir

Coleção Jonas Soares de Souza

Usina Hidrelétrica
Leopoldina construída pela
Société de Sucreries
Brésiliennes em Rafard

Vista do Engenho Central de Piracicaba, da Société de Sucreries
Brésiliennes, nas margens do rio Piracicaba. A usina foi desativada e
as instalações atualmente abrigam um centro cultural

Prefeitura Municipal de Porto Feliz
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algumas sociedades anônimas com a finali-
dade de explorar as usinas de açúcar de
Lorena, Piracicaba, Villa Raffard e Porto
Feliz, no Estado de São Paulo, e Cupim, em
Campos dos Goytacazes/RJ. Em 1907, es-
sas sociedades se fundiram para constituir

um único grupo, que se  tornou o maior pro-
dutor de açúcar do sudeste brasileiro, manten-
do-se ativo até meados da década de 1970.

Nessa mesma década, em Itu, na Vila São
José, foi instalada a sede da Porcher do Bra-
sil, com uma planta de 26.000 metros qua-

Helder Prado 2020/ CC
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drados de área total, sendo aproximadamen-
te 13.600 metros quadrados de área
construída. A Porcher foi fundada em 1912
pelos irmãos Remy e Auguste Porcher para
fabricar tecidos de seda natural na região
de Lyon, França. Hoje possui 16 plantas
distribuídas no mundo. A unidade de Itu ini-
ciou suas atividades em 1976. Nesta fábri-
ca são produzidos fios de vidro e poliéster com
ou sem a adição de cobertura, tecidos técnicos e
telas de reforço (grelhas) feitos com filamentos
de vidro e poliéster com ou sem a adição de
cobertura, tecidos em poliamida, aramida e al-
godão, fios retorcidos e cabos emborracha-
dos. Eliseu Cardoso de Sá, diretor financei-
ro da Porcher do Brasil, informou que o in-
vestimento em Itu é de aproximadamente
120 milhões de reais. A unidade conta com
150 trabalhadores e a sua produção é desti-
nada ao mercado automotivo, industrial,
construção civil, balístico e aeroespacial.

Expertise Francesa
No mesmo ano da implantação da

Porcher do Brasil em Itu, a empresa france-
sa Merlin Gerin – Industria e Comercio S/A
recebeu da Prefeitura Municipal de Salto/
SP o terreno para instalar uma fábrica de
comandos elétricos e disjuntores. A empre-
sa iniciou suas atividades em 1976 e per-
maneceu em atividade no município saltense
até 1980, ano no qual passou as suas insta-
lações à empresa U.M. Cifali - Construções
Mecânicas Ltda. (Prensas Luxor). Portaria da Porcher do Brasil em Itu

Planta da Porcher do Brasil em Itu

Fotos: Coleção Eliseu Cardoso de Sá
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A Société Merlin-Gerin, especializada na
fabricação de equipamentos elétricos, foi
fundada em 1920 em Grenoble, França, por
Paul-Louis Merlin e Gaston Gerin. No Brasil,
começou a operar na década de 1970. Na fábri-
ca de Salto foram produzidos contatores para
ligar e proteger motores elétricos de média e
baixa tensão e painéis de alta tensão, forne-
cidos para a Itaipu Binacional e outras hi-
drelétricas. João Guido Conti, ex-prefeito
de Salto (eleito pelo PTB), trabalhou na
Merlin Gerin. Ele se lembra dos nomes de
todos os diretores, fala com saudades da fábrica
e conta que ela foi a primeira empresa de Salto
a fornecer almoço aos funcionários. Enfim,
diz Conti, “foi uma indústria importante para
Salto que deixou saudades”.

A Merlin Gerin foi incorporada em 1992
por outro grupo francês, a Schneider Electric
Brasil Ltda., que mantém a marca Merlin
Gerin e possui quatro fábricas no País, lo-
calizadas em São Paulo, Rio de Janeiro,
Cajamar e Santo Amaro.

A expertise francesa também se fez pre-
sente na fabricação de papel de segurança.
Em 1976, a Papel Simão, em joint venture
com a francesa Arjomari-Prioux, venceu
uma licitação do Banco Central do Brasil e
a Casa da Moeda do Brasil para produzir
localmente o papel-moeda do País. No ano
seguinte, a Arjomari transferiu para a fábri-
ca de Salto sua tecnologia e know-how para
produzir internamente os próprios moldes
e rolos bailarinos, dando início à fabrica-

Ponto de partida da Merlin & Gerin – Appareillage Électrique, situado em Grenoble, França, 1920

ção da marca d’água. Em 1978, começou a
circular a primeira cédula impressa pela Casa
da Moeda do Brasil utilizando o papel de Salto.
Da fusão da Arjomari-Prioux com a inglesa
Wiggins-Teape-Appleton surgiu em 1990 o
Grupo ArjoWiggins Security, que em 1999
adquiriu as ações da Votorantim Celulose e
Papel e passou a deter 100% da fábrica de
papel de Salto.  A fábrica foi vendida em
2015 para o Grupo Italiano Fedrigoni.

Novos investimentos franceses
A AccorHotels empresa multinacional

francesa do ramo hoteleiro fundada em Lille

em 1967, conta com mais de 5100 hotéis
em diversas bandeiras, vários sistemas de
operação e classes distribuídos em mais de
100 países ao redor do mundo. Em Itu, a
empresa tem ligação com dois hotéis: o Ibis
Itu Plaza Shopping, franquia da rede, e o
Novotel Itu Golf & Resort (categoria
midscale), administrado pela rede. Carlos
Jacobina, gerente geral do Novotel, conta
que o empreendimento de Itu se tornou o
primeiro resort do Brasil a conquistar a
certificação socioambiental Green Key, uma
certificação de sustentabilidade. Inaugura-
do em 2018, o Novotel tem 343 apartamen-

Merlin Gerin/ Schneider Electric Brasil Ltda.
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tos para receber clientes em lazer e em con-
venções, contando com 2.000 metros qua-
drados de área para convenções.

O mais recente empreendimento francês
no município é a fábrica da Monin. Tradici-
onal marca francesa de soluções aromáti-
cas, com operação em mais de 155 países e
presença na Ásia e Estados Unidos, a Monin
tem em Itu a sua primeira unidade de pro-
dução na América Latina. Alexandre Boyer,
diretor-geral da Monin Brasil, explica a ra-
zão da escolha da cidade: ela reúne os pré-
requisitos essenciais para sediar a empresa
no País, começando pelo acesso fácil à prin-
cipal matéria-prima dos xaropes, o açúcar.
Além disso, continua, “estamos a um raio
de mil quilômetros de todos os fornecedo-
res, dispomos de infraestrutura de logística,
serviços excelentes e fomos muito bem aco-
lhidos pelo poder público e a comunidade
de Itu”. Juliana Fera, brand manager da Monin,
completa: “terra privilegiada, logística ex-
celente com acessos a diferentes estradas”.

Vista do prédio em construção na Rodovia Marechal Rondon

Lançamento da pedra fundamental da empresa Monin em Itu

Prefeitura Municipal da Estância Turística de Itu

Tucano

Detalhe do projeto da futura sede em Itu

Divulgação
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Vista da futura entrada da Monin

Homenagem à França
No último mês de julho a Assatemec

- Associação dos Amigos do Teatro e
Escola de Música Eleazar de Carvalho,
promoveu um evento beneficente em
prol da construção do Conservatório
Musical de Itu. O tema do evento, rea-
lizado no Salão Social do Condomínio
Vila Real de Itu, foi a cultura francesa.
Entre os inúmeros apoiadores, estive-
ram presentes o Cônsul Honorário Ale-
xandre Poupault, chefe do Consulado
Honorário da França em Campinas/SP,
e Anne Egger, diretora da Monin Bra-
sil, empresa francesa que está se insta-
lando em Itu.

Mirian Benayoun, presidente da
Assatemec, recorda o sucesso do evento e
conta que o coro infantil da entidade, com
uniformes nas cores da bandeira da Fran-
ça, cantou em francês La Marseillaise
(A Marselhesa, em português), o hino
nacional da França. (J.S.S.)

O local escolhido pela empresa é uma
área com mais de 60 mil metros quadrados,
situado na Rodovia Rondon. A sede conta-
rá com uma área construída de 32 mil metros
quadrados que inclui a fábrica, escritórios e
um estúdio para treinamentos, testes de be-
bidas e relacionamento com mercado. A
Monin também reservou uma área de 30 mil

Projeto da sede da empresa francesa, com área construída de 32 mil metros quadrados que
abrigará fábrica e escritórios

Fotos: Divulgação

metros quadrados de preservação de mata
nativa e tem planos de construir uma escola
para acolher jovens da região em apoio à
capacitação profissional. O investimento
previsto na fábrica de Itu será de 350 mi-
lhões de reais, com a geração de cerca de
200 empregos diretos e 300 indiretos, além
de outras 500 contratações para as obras nas

instalações de escritório e indústria.  Em Itu,
a Monin produzirá dezenas de itens do seu
extenso portfólio, privilegiando o emprego
de insumos naturais em sua composição. A
linha será liderada pelas clássicas soluções
aromáticas, além de concentrados, purês de
frutas e caldas, entre outros.

Jonas Soares de Souza
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primeira edição dos Jogos Olímpicos
Modernos aconteceu em 1896 em Ate-
nas, na Grécia, com a participação de

14 países e 241 atletas homens. As mulhe-
res não estavam ainda autorizadas a com-
petir. Atletismo, ciclismo, esgrima, ginásti-
ca, halterofilismo, luta, natação e tênis fo-

Cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos de 1896 no Estádio Panathinaiko em Atenas,
Grécia - O sonho do Barão de Coubertin se realizava pela primeira vez

Olimpíadas na França
Os jogos e a liderança de Paris nas artes e civilização

ram as modalidades participantes. As Olim-
píadas voltavam 1503 anos após o seu
banimento no ano de 393 da nossa era, por
ato do imperador romano Teodósio I, “o
Grande”, fato que marcou o fim das Olim-
píadas da Antiguidade.

A segunda edição dos Jogos Olímpicos

Modernos foi
realizada em Pa-
ris e durou mais
de cinco meses,
de maio a outu-
bro de 1900. Os
organizadores se
referiam aos
eventos como
“Competição In-
ternacional de
Exercícios Físi-
cos e Esportes”
e poucos usaram
o termo “olímpi-
co” naquela época. Os jogos integraram a
Exposição Universal de 1900, aberta no mês
de abril e prolongada por sete meses, perío-
do no qual recebeu mais de 50 milhões de
visitantes. A exposição ocupava uma área
gigantesca no Champ de Mars (Campo de
Marte), com pavilhões nacionais e temá-
ticos, exibindo produtos das várias nações,
que contemplavam um balanço do progres-
so nas ciências e indústrias do século ante-
rior, e, principalmente, reiteravam a lideran-
ça de Paris nas artes e civilização.

A exposição também fazia a apologia da
ação “civilizadora” de países como a Fran-
ça, Inglaterra e Holanda nas suas colônias:
Tunísia, Argélia, Indochina, Madagascar,
Sudão, Índia, Indonésia e Transval. As suas
principais atrações foram os novos meios
de transporte, a inauguração da primeira li-

Getty Images

A

Pôster da Exposição
Universal de 1900

Domínio Público
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nha de metrô de Paris (Porte de Vincennes
– Porte Maillot), as novas estações de com-
boio, o uso da eletricidade para iluminar
ambientes externos, a projeção dos filmes
dos Irmãos Lumiére, a construção dos Petit
e Grand Palais.

Paris, 1900
Apesar da questão do nome e de não ter

sido organizados por um comitê olímpico
específico, e de aparecer como uma espé-
cie de apêndice da Exposição Universal de
1900, os jogos da II Olimpíada da Era Mo-
derna se beneficiaram das novidades e trou-
xeram marcos esportivos importantes: 997
atletas, incluindo as 22 primeiras competi-
doras femininas da história; 96 eventos com
medalhas; competições nas seguintes mo-
dalidades: atletismo, cabo de guerra, ciclismo,
críquete, croquet (disputado somente por equi-
pes da França), esgrima, futebol, ginástica,
golfe, hipismo, natação, pelota basca, polo,
polo aquático, remo, rugby, tênis, tiro, tiro
com arco e vela. A tenista britânica Charlotte
Cooper tornou-se a primeira mulher a ga-
nhar uma medalha de ouro olímpica ao con-
quistar o torneio individual feminino.

De acordo com o Comitê Olímpico In-
ternacional, 26 nações enviaram competi-
dores. Cabe lembrar que o conceito de
“equipes nacionais” determinadas pelos
Comitês Olímpicos Nacionais ainda não
existia na época. Além disso, Paris não pos-
suía nenhum complexo desportivo olímpi-

co e as provas de atletismo foram disputa-
das no meio dos bosques e árvores do Bois
de Boulogne (Bosque de Bolonha) e a nata-
ção nas águas do rio Sena.

Paris 1924
A VIII edição das Olimpíadas da nossa

era voltou a ser realizada em Paris. Desta
vez, os jogos foram denominados de “Olím-
picos” e despertaram grande interesse na
cidade luz. Em 1924, o programa das Olim-
píadas incluiu 126 competições em 17 es-

Vista geral do Estádio Olímpico de Colombes, Paris

portes e durou mais de quatro meses. Desta
vez, dos 3.089 atletas que disputaram, 134
eram mulheres. Uma parte dos atletas foi
acomodada na primeira Vila Olímpica da
história das Olimpíadas. A vila pioneira es-
tava localizada em Colombes, perto do
Stade Olympique Yves-du-Manoir, a noro-
este do centro de Paris. O estádio, inaugu-
rado em 1907, comportava 60 mil pessoas.

O evento ganhou destaque em todo o
mundo, contando com a participação de 44
países, representando todos os continentes.

Domínio Público
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Uma competição artística marcou a sua inau-
guração, revivendo a tradição dos Jogos
Olímpicos da Antiguidade, quando havia
competições em esportes e artes. O Estádio
Olímpico e a Vila Olímpica em Colombes,
a prova de remo em Argenteuil (Val-d’Oise),
os antigos campos de caça em Versalhes (De-
partamento de Yvelines) e Issy les Moulineaux
(Departamento dos Altos do Sena), os cam-
pos de polo de Bagatelle (Bosque de Bolo-
nha) e Saint Cloud (Departamento de Altos
do Sena) e os outros locais envolvidos nos
jogos trouxeram muita agitação e emoção
aos habitantes de Paris e seus arredores.

O Brasil participou com 12 atletas com-
petindo em três modalidades (atletismo,

Tribuna de honra do Estádio Olímpico Colombes, durante a cerimônia de abertura
de Paris 1924. O presidente Gaston Doumergue (à direita, em primeiro plano,

sorridente) acabara de ser eleito, havia menos de um mês, presidente da França.
À sua direita, olhando para a esquerda, Eduardo, príncipe de Gales e herdeiro

aparente do trono da Grã-Bretanha, que se tornaria, em 1936, o rei Eduardo VIII

Os irmãos
Edmundo e
Carlos Castelo
Branco,
conquistaram
o 4º lugar nas
provas de
remo dos Jogos
Olímpicos de
Paris, 1924

Pôster dos primeiros Jogos
de Inverno, Chamonix,

França, 1924
Pôster dos Jogos

Olímpicos de 1924

Coleção Paulino Piotto

Cartão Postal, clichê H. Manuel/ Colombes Notre VilleFotos: Domínio Público

vez que a delegação brasi-
leira era composta, basica-
mente, por praticantes do
atletismo, financiados pela
Federação Paulista de Atle-
tismo. Raul da Silva
Paranhos do Rio Branco, fi-
lho mais velho do Barão do
Rio Branco (José Maria da
Silva Paranhos Júnior), Em-

baixador do Brasil em Berna, Suíça e es-
portista versátil – praticou boxe, rúgbi, ci-
clismo, natação, tiro e esgrima – era amigo
pessoal do Barão Pierre de Coubertin. O
criador dos Jogos Olímpicos Modernos o
convidou a participar do Congresso Olím-

remo e tiro esportivo). Sem conseguir subir
ao pódio, o melhor resultado obtido por atle-
tas brasileiros foi o 4º lugar no remo, con-
quistado pelos irmãos Edmundo e Carlos
Castelo Branco.  Ambos foram aos Jogos
Olímpicos de 1924 por conta própria, uma
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Paavo Nurmi,
corredor
finlandês
conhecido
como
Homem-
Relógio, por
ter o costume
de correr com
um relógio
na mão
controlando
o tempo de
cada uma de
suas voltas,
conquistou
cinco
medalhas
de ouro no
atletismoD
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Atletas da delegação brasileira na Cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos Paris 2024

pico que seria realizado em Paris em 1914
e o incentivou a criar um comitê olímpico
no Brasil. Raul, primeiro membro brasilei-
ro do Comitê Olímpico Internacional, ini-
ciou então uma campanha junto a persona-
lidades do esporte brasileiro para viabilizar
a participação do País nas Olimpíadas.
Como resultado da sua campanha, em 8 de
junho de 1914 dirigentes esportivos do Rio de
Janeiro se reuniram na sede da Federação Brasi-
leira das Sociedades de Remo e criaram o
Comitê Olímpico do Brasil, na época cha-
mado de Comitê Olímpico Nacional (CON). O
Brasil foi um dos primeiros das Américas a fun-
dar uma representação nacional.

Getty Images/ Foto Lars Baron

Paris, 2024 – cem anos depois
A bandeira do Brasil tremulou nas águas

do rio Sena na cerimônia de abertura das
Olimpíadas de Paris. O canoísta Isaquias e
a capitã da seleção feminina de rugby seven
Raquel Kochhann foram os porta-bandei-
ras que conduziram o símbolo nacional. O
barco brasileiro foi ocupado por 50, dos 289
atletas da delegação do Brasil.  No encerra-
mento, Ana Patrícia e Duda, campeãs no
vôlei de praia, foram as responsáveis por
levar o estandarte brasileiro. Tradicional-
mente, um homem e uma mulher carregam
a bandeira de seu país, mas o COI (Comitê
Olímpico Internacional) acatou o pedido doPierre de Coubertin em seu escritório

Domínio Público
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COB (Comitê Olímpico do Brasil) para que
duas mulheres portassem o símbolo nacio-
nal. A delegação brasileira terminou sua
participação nas XXXIII Olimpíadas com
20 medalhas - três de ouro, sete de prata e
dez de bronze. O Time Brasil fechou a sua
participação em Paris no 20º lugar no qua-
dro de medalhas.

Um século depois de 1924, as Olimpía-
das voltaram a Paris. Na abertura, a ceri-
mônia realizada no dia 26 de julho de 2024
foi ousada, original e única. Pela primeira
vez na história dos Jogos Olímpicos de Ve-
rão, a cerimônia não aconteceu em um está-
dio, mas ao longo da principal artéria de Pa-
ris, o rio Sena. O trajeto de seis quilôme-
tros, entre a ponte Austerlitz e o Trocadéro,

Pôster criado pelo ilustrador Ugo Gattoni para a Olimpíada Paris 2024, com 2024 exemplares a
venda na loja on line do evento

Celebration Edition/Paris 2024

O logo dos
Jogos Olímpicos
de Paris 2024
representa a
união de três
símbolos
emblemáticos: a
medalha de
ouro, a chama
olímpica e
paralímpica e
também a imagem de
Marianne, que
personifica a Revolução
Francesa. Pela primeira vez um mesmo
símbolo representa os Jogos Olímpicos e
Paralímpicos, compartilhando uma mesma
visão de que o esporte transforma vidas

Divulgação

local dos shows de encerramento, foi per-
corrido por 85 barcos, que conduziram atle-
tas de 205 delegações. A assistência contou
com um público de cerca de 320 mil pesso-
as. De acordo com o COI, os principais nú-
meros da  Olimpíada de Paris, de 26 de ju-
lho a 11 de agosto de 2024 foram: 19 dias
de competições (eventos de handebol, fute-
bol e rugby sevens começam em 24 de ju-

lho); 329 eventos; atletas de 205 Comitês
Olímpicos Nacionais (CON) e da Equipe
Olímpica de Refugiados do COI; 32 espor-
tes (mais quatro esportes adicionais); 754
sessões (competições e cerimônias); 10.500
atletas; bilhões de telespectadores em todo
o mundo; 350.000 horas de transmissão em
TV; 35 locais de competição; 20.000 jorna-
listas credenciados e 45.000  colaborado-
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Um vencedor recebe a coroa de folhas de
oliveira. Nos Jogos Olímpicos modernos, os
primeiros, segundos e terceiros colocados são
premiados, respectivamente, com medalhas de
ouro, prata e bronze. Nos Jogos Pan-helênicos,
houve apenas um vencedor cujo prêmio era
uma coroa de folhas. Em cada um dos locais,
as coroas eram confeccionadas com diferentes
tipos de folhas: em Olímpia, era uma coroa de
folhas de oliveira brava; em Delfos, uma coroa
de louros; em Corinto, uma coroa de pinheiro;
em Nemea, uma coroa de aipo selvagem

Criação artística de Olímpia, Grécia

Fotos: Domínio Público

Vaso com representação
de cena de luta,
510 - 500 AEC

Acervo Staatliche Antikensammlungen, Munique, Alemanha

res voluntários.
Entre as boas novidades, houve a igual-

dade na participação entre homens e mu-
lheres nos jogos, sendo 50% de atletas mas-
culinos e 50% femininos, além do aumento
das provas mistas entre homens e mulheres.
Quase todo orçamento (96%) veio do setor
privado, ou seja, COI, empresas parceiras,
bilheteria dos jogos e licenciamento, que
cobriram todos os aspectos do planejamen-
to, da organização e da entrega do evento.

Após um século, Paris voltou a sediar uma
edição do principal evento esportivo do pla-
neta, ficando ao lado de Londres no ranking
entre as cidades com mais edições dos Jo-
gos Olímpicos. A capital do Reino Unido
sediou as edições de 1908, 1948 e 2012 e
Paris as edições de 1900, 1924 e 2024.

Os Jogos Olímpicos na Antiguidade
Apesar de tradicionalmente se colocar

776 a.C. como a data do início dos Jogos
Olímpicos na Grécia antiga, atualmente os
especialistas preferem situar o seu início no
final do século 7 A.E.C*. Nessa época os

jogos eram estritamente locais. Somente a
partir do final do século 7 e início do 6
A.E.C. os jogos atingiram uma dimensão
pan-helênica, momento em que várias cida-
des do mundo grego começaram a partici-
par. Os jogos estavam associados a rituais
religiosos, nos quais os gregos homenagea-
vam Zeus, rei dos deuses na mitologia gre-
ga. Receberam o nome “olímpico” porque
começaram na cidade grega de Olímpia, si-
tuada no vale dos rios Alfeu e Cladeus, na por-
ção ocidental do Peloponeso, na antiga área
de Pisatis e atual região de Élis (ou Élida).

Ao longo da sua história, Olímpia nunca
se tornou uma pólis como ocorreu com
Delfos e Dodona. A localização do santuá-
rio, em uma área plana e aberta, proporcio-
nou aos habitantes dos arredores usarem-

* Antes da Era Comum - Antigamente se usava A.C., antes de
Cristo. Mas, como existem também não cristãos, e em respeito
a outras religiões, passou-se a usar Antes da Era Comum, isto
é, antes da Era já aceita no Ocidente
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no como passagem e rota ao mar Jônico. A
atividade religiosa no local iniciou-se entre
o final do século 9 e início do 10 A.E.C.,
como evidenciam cerâmicas e figurinhas
votivas de terracota em bronze encontradas
do período. É nesse período também que os
especialistas costumam situar o início do
culto a Zeus, a principal divindade do santuário,
a que os jogos olímpicos foram dedicados.

As competições aconteciam nos perío-
dos de trégua entre guerras (Trégua Sagra-
da), que estabeleciam pausas nos conflitos
comuns entre as cidades-estados gregas. O anún-
cio da trégua era dado por mensageiros especi-
almente designados (Espondóforos), que viaja-
vam por diferentes regiões comunicando às
pessoas que elas podiam viajar a Olímpia
em segurança, já que os conflitos seriam in-
terrompidos durante as competições.

Quem podia participar dos jogos?
Todos os homens gregos livres eram au-

torizados a participar dos Jogos, desde la-
vradores até herdeiros reais, embora a mai-
oria dos atletas olímpicos fossem soldados.
As mulheres não podiam competir ou nem
mesmo comparecer. No fundo, os jogos
eram um festival religioso e uma boa des-
culpa para os gregos de toda a bacia do
Mediterrâneo se reunirem para um “chur-
rasco desenfreado”. No meio do festival, um
grande número de bois era abatido em ho-
menagem a Zeus, o rei dos deuses gregos.

Os Jogos duravam cinco dias completos
no século 5 A.E.C. e contavam com compe-
tições de corrida, salto, arremesso, boxe, luta
livre, pancrácio (arte marcial) e corridas de
bigas. Pelo menos 40.000 espectadores
poderiam lotar o estádio todos os dias no auge

Olímpia, Grécia Ruínas de Olímpia, Grécia

da popularidade dos Jogos no século 2 A.E.C.
Durante os primeiros 250 anos, todas as com-
petições ocorreram no santuário de Olímpia,
rodeado de oliveiras, das quais eram colhidas
as folhas usadas nas coroas da vitória. Para
os gregos, a oliveira era a árvore sagrada da
civilização, da vitória e da paz.

Cheios de sangue, paixão e feitos extra-
ordinários de esforço atlético, os Jogos
Olímpicos foram o destaque desportivo,
social e cultural do calendário da Grécia
Antiga durante quase doze séculos. “É muito
difícil exagerarmos a importância das Olim-
píadas para os gregos”, afirma Paul
Christesen, especialista em esportes na An-
tiguidade e professor de História da Grécia
Antiga no Dartmouth College, Hanover
(New Hampshire), Estados Unidos.

Jonas Soares de Souza

Foto: Getty ImagesGetty Images
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o longo dos anos, atletas de Itu/SP têm
deixado suas marcas nos Jogos Olím-
picos, representando o Brasil e a

“terrinha” no cenário esportivo mundial. Em
Paris, não foi diferente: três ituanos estive-
ram presentes, selando todo o esforço, a de-
dicação e o comprometimento de anos de
estudos, preparação e treinamentos.

Entre os atletas que disputaram os Jogos
Olímpicos de Paris 2024 está o nadador
Marcelo Chierighini. Em 16 anos de carrei-
ra, Marcelo participou de sete Campeona-
tos Mundiais em Piscina Longa, dois Mun-
diais em Piscina Curta, dois Pan-Pacífico
de Natação, três Pan-Americanos e quatro
Jogos Olímpicos (Londres 2012, Rio 2016,
Tóquio 2020 e Paris 2024). Em relação às
experiências olímpicas, o atleta ressalta a dife-
rença de cada uma. “Na primeira foi aquela
coisa do novo, a ansiedade, o nervosismo.
Na segunda eu já estava bem mais experien-
te, em um nível maior de natação”. Experiência
essa que o fez chegar até a final da prova indi-
vidual dos 100 metros livre e que conside-
ra, pessoalmente, uma boa Olimpíada.

Nos Jogos Olímpicos de Tóquio 2020,
realizados em 2021 por conta da pandemia
de Covid-19, Marcelo se classificou para
nadar apenas no revezamento e, novamen-

Da esquerda para a
direita: Nicholas
Santos, César Cielo,
Nicolas Oliveira e
Marcelo Chierighini
comemoram
medalha de bronze
no revezamento
4x100m livre, no
Mundial de Natação
em Piscina Curta, em
2010, em Dubai

Nos Jogos Olímpicos de Londres 2012, Marcelo foi o primeiro atleta a chegar à casa da
delegação brasileira na capital britânica e, também, a assinar a bandeira do Brasil

A participação de ituanos nas Olimpíadas
Paris 2024 foi palco para atletas e um médico veterinário de Itu no maior evento esportivo do mundo

Patrick Baz/AFP via Getty Images

Washington Alves/Agif/COB

A
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Os Jogos Olímpicos de Paris
2024 tiveram um significado

diferente para Marcelo. “Quero
que meus filhos, um dia, quando

crescerem, vejam que o pai foi
para quatro Olimpíadas e servir

de exemplo para eles”

Após o adiamento dos Jogos
Olímpicos de Tóquio 2020,
Marcelo competiu em 2021,
mesmo com as restrições para a
prevenção da Covid-19

Coleção Flávia Tarchiani De Vecchi Chierighini

Reprodução/Instagram/Marcelo Chierighini

Após bons resultados na Rio 2016, Marcelo
comemora com a torcida brasileira

te, conseguiu uma final, mas segundo ele, a
equipe não teve um resultado tão bom como
time. Em compensação, nos Jogos Olímpi-
cos de Paris, a competição teve um signifi-
cado especial, não apenas pelos resultados,
mas pelo sentimento. “Eu estava muito gra-
to por estar ali. Agora, casado e com filhos,
estava tentando ser um espelho para eles”.
Além disso, o atleta ressalta que também
quer servir de exemplo para a geração mais
nova de nadadores brasileiros.

De cavaleiro a médico veterinário
A paixão do ituano Paulo Eduardo

Limongi Pacheco por cavalos começou
muito cedo, aos 6 anos de idade. Dudu,
como é conhecido, começou a montar junto
com o tio Aquilino Limongi Neto e o primo

Satiro Sodré/SSPress/CBDA
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Bruno. Com os cavalos de passeio do tio,
como mangalarga e mula, eles iam em algu-
mas romarias para Pirapora do Bom Jesus/
SP. Para ele, a princípio, era algo despre-
tensioso e apenas uma diversão.

No entanto, Fátima, mãe de Dudu, tam-
bém gostava muito de cavalos e, em 1991,
o colocou para fazer hipismo. Dali em di-
ante, Dudu passou a participar de competi-
ções todos os finais de semana e, o que era
uma brincadeira, se tornou algo sério. Em
1997, começou a fazer o Concurso Com-
pleto de Equitação (CCE), modalidade olím-
pica que reúne adestramento, cross-country
e salto. Esse curso levou Dudu para os Jo-

Dudu participou de diversas competições
nacionais e internacionais, principalmente no CCE,

que inclui corrida de obstáculos e saltos

Em 2004, Dudu decidiu encerrar a carreira de cavaleiro
e seguir como médico veterinário representando

o Brasil. No ano de 2016, no Rio de Janeiro,
participou pela terceira vez dos Jogos Olímpicos

Dudu nos Jogos Olímpicos de Tóquio 2020,
competição que foi realizada em 2021

Fotos: Acervo Paulo Eduardo Limongi Pacheco

Dudu começou a montar aos 6 anos e o que era
para ser apenas uma brincadeira de criança

se tornou sua profissão por alguns anos

Acervo Paulo Eduardo Limongi Pacheco
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A quarta participação de Dudu como médico
veterinário em Jogos Olímpicos aconteceu

este ano em Paris

Dudu guarda com carinho suas credenciais de
todos os Jogos Olímpicos que participou como
médico veterinário. Na foto, da esquerda para

a direita, estão as credenciais de Londres
2012, Rio 2016, Tóquio 2020 e Paris 2024

Acervo Paulo Eduardo Limongi Pacheco

gos Olímpicos de 2004, em Atenas, e o pre-
parou para exercer atualmente o cargo de mé-
dico veterinário da equipe brasileira. “O CCE é
uma modalidade que te vendia o sonho olím-
pico, e eu me agarrei muito nisso”, ressalta.

A partir desse sonho, Dudu teve que “se
virar” com os cavalos que a família podia
comprar. Em 1998, eles conseguiram adqui-
rir um cavalo novo, em princípio, difícil e
temperamental, mas que foi possível trei-
nar. O rendimento do animal melhorou a
cada ano até chegar aos tão sonhados Jogos
Olímpicos de Atenas, em 2004.

Neste mesmo ano, no entanto, Dudu pre-
cisou tomar uma decisão: se seguiria car-
reira como cavaleiro profissional ou se iria
se dedicar à medicina veterinária, já que
estava no último ano de curso. A decisão
veio com o conselho do amigo e cliente
Márcio Jorge, que segundo Dudu, sempre
dizia a ele: ‘Acho que você está anos-luz à
frente dos outros veterinários pela experi-
ência que você possui em cima do cavalo.
Isso não compra, não estuda; isso é feeling,
é seu. Você tem que ir para essa área’,
relembra. A partir dali, Dudu decidiu que a
carreira como atleta estava chegando ao fim.
Com a decisão tomada, após participar dos
Jogos Olímpicos, vendeu seu cavalo na Eu-
ropa e com o dinheiro alavancou a carreira
como médico veterinário, comprando equi-
pamentos e dando início à clínica.

Dudu seguiu com a clínica, mas em 2010,
os rumos da vida o aproximou novamente

do esporte, desta vez de uma maneira dife-
rente: como médico veterinário. Desde en-
tão, integrou a equipe brasileira e já partici-
pou de diversos Mundiais, Pan-Americanos
e, novamente, dos Jogos Olímpicos.

Das quatro experiências olímpicas como
médico veterinário, Dudu tem um carinho
especial pela de Londres 2012, por ser na
terra do cavalo, com a rainha Elizabeth II
assistindo às competições, o que, segundo
ele, trouxe uma atmosfera muito legal para
as disputas, e pelos Jogos Olímpicos do Rio
de Janeiro, em terra fluminense, em 2016.
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Ricardo em frente à Torre Eiffel, um dos
maiores ícones arquitetônicos da França

Ricardo descobriu em
2017 a paixão pelo
triatlo, circuito composto
por corrida, ciclismo e
natação. Desde então,
participou de diversas
competições, como o
IRONMAN Brasil (foto),
em Florianópolis/SC

Ricardo com a
medalha do IRONMAN
Brasil 2024

“No Rio foi uma das melhores participações
do Brasil e teve um gosto especial por ser
‘dentro de casa’”, destaca.

O sonho do atleta amador
Uma das novidades da edição dos Jogos

Olímpicos deste ano foi a participação de
atletas amadores por meio do projeto
Marathon Pour Tous, em português, Mara-
tona Para Todos. O ituano Ricardo Casado,
que iniciou sua jornada no triatlo há sete
anos, em 2017, teve a oportunidade de vi-
ver a experiência de um atleta olímpico.

A preparação de Ricardo para a partici-
par dos Jogos em Paris começou em 2019,
ano de lançamento do projeto. Desde en-
tão, ele participou de vários eventos e desa-
fios, acumulando pontos ao completar ati-
vidades como correr e andar de bicicleta.
Com 130.895 pontos acumulados até abril
de 2024, Ricardo qualificou-se para o sor-
teio das vagas na maratona.

Após completar nove de 10 desafios, ele
garantiu sua vaga para os Jogos Olímpicos.
Ao compartilhar um vídeo em seu Instagram
com um compilado de fotos e momentos da
experiência, o empresário e atleta amador
escreveu: “São três minutos, de mais de duas
horas que vivi naquele dia, e de quatro anos
acumulando pontos e completando desafios para
estar ali e correr com sorriso no rosto e uma
leve vontadezinha de chorar de alegria”, afir-
ma, emocionado ao realizar o sonho.

Beatriz Pires

O atleta amador
Ricardo Casado

realizou o sonho de
participar dos Jogos

Olímpicos, com
direito a medalha

Coleção Ricardo Casado
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cidade de Itu/SP tem se destacado no
cenário do paradesporto, graças ao de-
sempenho da halterofilista Mariana

D’Andrea, de 26 anos, que foi medalha de
ouro nos Jogos Paralímpicos de Tóquio 2020.
Na competição, ela disputou na categoria até
73kg e levantou 137kg. Essa foi a primeira me-
dalha brasileira no halterofilismo na histó-
ria dos Jogos Paralímpicos, excepcional fei-
to alcançado por uma mulher ituana.

Em Paris, Mariana D’Andrea superou Ruza Kuzieva, do Uzbequistão, que levantou 147 kg e
ficou com a medalha de prata, e a turca Sibel Cam, que levantou 120 kg e ficou com o bronze

Mariana D’Andrea com a medalha de ouro na
Paralimpíada de Tóquio

Potência de peso paralímpica
Terra da campeã Mariana D’Andrea se destaca no paradesporto

Ana Patrícia Almeida/CPB Takuma Matsushita/CPB

Nos Jogos de Paris, Mariana repetiu o
feito e se tornou bicampeã paralímpica ao
levantar 148kg, o novo recorde paralímpico.
A conquista da atleta ituana colaborou para que
a delegação brasileira, composta por 280
atletas, obtivesse o melhor resultado na his-
tória das Paralimpíadas: foram 25 medalhas
de ouro, 26 de prata e 38 de bronze, resul-
tando no quinto lugar geral na competição.

Mas o caminho de Mariana até o topo

paralímpico foi longo. Filha única de
Carmine D’Andrea e Maria Cristina, ela diz
que nunca sofreu preconceito devido ao
nanismo e viu no esporte uma forma de su-
perar as limitações. A rotina de treinos en-
trou por acaso em sua vida. Em 2014, ela
estava passando em frente à Fábrica Aca-
demia, na Rua dos Andradas, e o seu atual
técnico, Valdecir Lopes da Silva (que é téc-
nico da Seleção Brasileira de Halterofilismo

A
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Paralímpico), a viu e então fez o convite para
ela conhecer a modalidade. De início ela não
queria participar, mas com o incentivo da
família, começou a treinar aos 17 anos.

Quando completou 18 anos, passou a par-
ticipar de diversos campeonatos e viu a car-
reira deslanchar. Logo em sua primeira Copa
do Mundo, disputada na Malásia em 2016,
faturou a medalha de ouro na categoria
Júnior. No mesmo ano, disputou sua primei-
ra Paralimpíada, a do Rio de Janeiro. Não
teve o resultado que desejava e pensou em
desistir, mas o pai a incentivou a continuar.
Desde então, ela acumula recordes mundi-
ais, títulos e a glória máxima dourada na
capital do Japão.

“Depois da medalha de ouro em Tóquio,
minha vida mudou completamente em to-
dos os bons sentidos”, disse ela antes de
viajar para a capital francesa. Essa foi a pri-
meira Paralimpíada que Mariana disputou
sem a torcida do pai, Carmine, que faleceu
em 2023. Ela se emociona ao falar do
genitor, nascido em Pesco, na Itália.
Carmine veio para Itu na infância com a fa-
mília. “Eu não imaginava que eu ia estar
nesses Jogos sem ele. Mas eu sei que ele
vai estar torcendo muito por mim”, ela con-
fessou  que dedicou a medalha para ele.

Sobre a experiência de disputar uma
Paralimpíada, Mariana diz ser indescritível.
“Cada Jogos é um momento único, estar na
vila com todos os países, com refeitório com
comida 24 horas por dia para você poder se

alimentar bem, acade-
mia para treinar, a ami-
zade com o pessoal.
Não tem como descre-
ver. É uma coisa úni-
ca”, contou.

Segundo Valdecir,
Mariana teve um gran-
de preparo durante o
ciclo paralímpico. O
treinador nasceu na ci-
dade de Loanda/PR e
veio para Itu em 1995,
onde começou a traba-
lhar na antiga acade-
mia Pantera (atual Fá-
brica) como professor
de supino. Além de
conquistar títulos naci-
onais e internacionais
na categoria, também
especializou-se no
treinamento de pesso-
as com deficiência.

Em 2011, foi convi-
dado para integrar o
Comitê Paralímpico
Brasileiro. Comandou
a equipe de haltero-
filismo paralímpico
nos Parapan de Guadalajara, no México, em
2011, e na Paralimpíada de Londres, na In-
glaterra, em 2012. De lá pra cá, acumula
participações em competições e muitas me-

Valdecir Lopes e Mariana D’Andrea
na sala de treinamentos da AESA

na Fábrica Academia

André Roedel

dalhas - a maioria de
ouro - com a equipe
nacional. Agora em
Paris, Valdecir teve
sua quarta participa-
ção nos Jogos Para-
límpicos. “Em cada
Jogos a gente aprende
com o contato dos trei-
nadores do mundo in-
teiro. Isso é muito po-
sitivo”, explicou.

Valdecir acredita
que Itu e o Brasil como
um todo podem cres-
cer ainda mais nos es-
portes paralímpicos
com a visibilidade
trazida pelos Jogos de
Paris e, consequen-
temente, terá futura-
mente uma maior par-
ticipação de pessoas
com deficiência nas
mais diversas modali-
dades adaptadas. “Os
Jogos são uma vitrine
para o esporte paralím-
pico. Temos 22 moda-
lidades que atendem a

todas as deficiências. Estamos numa cres-
cente. O quantitativo nosso está aumentan-
do a cada ciclo”, arrematou o técnico de
forma categórica.
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Força paralímpica
Além deles, Itu foi representada na sele-

ção de halterofilismo em Paris por outros
profissionais, como a fisioterapeuta e pro-
fissional de Educação Física Bianca Terni, que
atua nessa área desde 2019, e fez sua primeira
participação na Paralimpíada. “Estou muito fe-
liz e grata por esta convocação e darei o meu
melhor para ajudar os atletas atingirem seus
objetivos”, afirmou. Bianca reside em Itu
há algum tempo, mas é natural de Pereiras/
SP e foi convidada a integrar a equipe após
realizar trabalhos voluntários na área.

Segundo ela, não há muita diferença en-
tre os tratamentos para atletas e paratletas,
mas os profissionais acabam sendo muito

Bianca Terni, fisioterapeuta do Comitê
Paralímpico Brasileiro, na abertura dos Jogos

Parapan-americanos de Lima, no Peru, em 2019

Luís Felipe Campos na quadra do goalball
usada na Paralimpíada de Paris

Em 2016, no Rio de Janeiro, Luís Felipe foi
medalhista de ouro como chamador da
Seleção Brasileira de Futebol de Cegos

mais que fisioterapeutas, ajudando os atle-
tas paralímpicos em tudo que necessitam.
Sobre as expectativas para Paris 2024, ela
diz que são as melhores possíveis. “Todos
se dedicaram muito, se esforçaram, treina-
ram e agora irão desfrutar da glória
paralímpica”, concluiu.

Em outra modalidade, outro ituano em
Paris foi Luis Felipe Castelli Correia de
Campos, atual secretário adjunto de Espor-
tes de Itu e preparador físico da equipe bra-
sileira de goalball feminino. Filho do co-
nhecido e experiente professor de Educa-
ção Física Luiz Antonio Campos (Tonho),
Luís Felipe já tem no currículo a medalha
de ouro como chamador de goleiro da sele-
ção masculina de futebol de cegos na
Paralimpíada do Rio de Janeiro em 2016.

Formado pela Unicamp (Universidade
Estadual de Campinas), ele teve os primei-
ros contatos com o esporte paralímpico com
o rúgbi em cadeira de rodas. Foi preparador
e técnico da equipe, vencendo competições.
Logo foi convidado para ser fisiologista da
Seleção Brasileira de Futebol de Cegos,
onde ficou entre 2010 e 2018. Ele atuava
também como “chamador”, que fica atrás
do gol orientando os atletas.

Entre idas e vindas por conta do estudo,
Luís Felipe participou de conquistas histó-
ricas da equipe, como o Parapan de Guada-
lajara, no México, em 2011, além das
Paralimpíadas do Rio. Em 2018, ele foi para
o Chile dar aulas em uma universidade e

Coleção Bianca Terni Fotos: Coleção Luís Felipe Campos
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participou do Parapan de Santiago em 2023
com a seleção de futebol de cegos da Ar-
gentina. Voltou para Itu em 2024 e foi con-
vidado para integrar a comissão do goalball
feminino como preparador físico e analista
de desempenho. “É um trabalho curto, mas
que já observamos muita evolução”. A se-
leção ficou em quarto lugar em Paris.

Na natação, o ituano Leonardo Vecchi
Leis atua como treinador. Bacharel em Es-
porte pela USP (Universidade de São Pau-
lo), ele começou no movimento paralímpico
no final de 2015 como cientista do esporte.
Ele esteve na Paralimpíada de Tóquio em
2020, em três mundiais de natação para-
límpica, no Global Games Vichy 2023
(competição apenas para atletas com defi-
ciência intelectual) e nos Jogos Parapan-
Americanos Santiago 2023.

Na Seleção Brasileira de Natação Para-
límpica, ele atua como treinador auxiliar e
taper. “O taper usa um bastão com uma
bolinha de tênis na ponta para tocar na ca-
beça do nadador com deficiência visual nos
momentos da virada e chegada nas provas
de natação”, explica ele. Segundo o profis-
sional, o grupo que foi para Paris é  bem
heterogêneo com atletas em várias classes,
juntando experiência de atletas na 4ª ou 5ª
Paralimpíada e jovens que ainda terão mais dois
ou três ciclos pela frente. Essa já é a maior
delegação brasileira da história”, afirmou.

Por fim, outro representante de Itu nos
Jogos de Paris foi João Paulo Casteleti de

Souza, que é Gerente do Comitê Paralím-
pico Brasileiro. Ele foi diretor técnico da
Secretaria Municipal de Esportes de Itu em
2018 e professor do curso de Educação Fí-
sica do Centro Universitário Nossa Senho-
ra do Patrocínio (CEUNSP).

Centro de referência
Mariana D’Andrea faz parte da Associa-

ção de Apoio aos Atletas Paratletas e Es-
portistas de Itu e Região (AESA-Itu), que
mantém, nas dependências da Fábrica Aca-
demia, o Centro de Referência e Desenvol-
vimento do Halterofilismo Paralímpico. O
projeto começou em 2014 e foi se diversifi-
cando. Hoje, além do halterofilismo, tam-
bém engloba o judô e quer ampliar com o
goalball e o atletismo.

A Fábrica Academia é uma parceira do
projeto desde o início, cedendo espaço apro-
priado para os treinamentos. Além de Maria-
na, outros nomes que se destacaram pela
AESA foram o saltense Bruno Carra, que
conquistou medalhas nos Jogos Parapan e em
Copas do Mundo da modalidade, e a paranaense
Márcia Menezes, que ganhou a primeira meda-
lha para o Brasil no Mundial da modalida-
de ao conquistar a medalha de bronze.

Adriano Trettel, gestor-proprietário da
Fábrica Academia, explica que, ao longo do
tempo, a equipe de supino comandada por
Valdecir foi recebendo atletas paralímpicos
e investiu. “Fizemos uma parceria, ceden-
do uma sala gratuitamente para a AESA e o

Leonardo Vecchi Leis, treinador da equipe de
natação paralímpica, na Arena Paris La

Défense, usada nas Paralimpíadas

Valdecir Lopes, Mariana D’Andrea com a medalha
de ouro paralímpica e Adriano Trettel na Fábrica

Academia durante a pandemia de Covid-19

Coleção Adriano Trettel

Coleção Leonardo Vecchi Leis
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Comitê Paralímpico enviou todos os equi-
pamentos”, conta ele. O centro é o único do
Estado de São Paulo voltado ao haltero-
filismo, além do Centro de Treinamento
Paralímpico Brasileiro, em São Paulo.

Para ele, é uma grande satisfação cola-
borar com o projeto. “Até arrepia. Você ver
a possibilidade que a gente dá para eles fa-
zerem esse treinamento e conquistar uma
Paralimpíada. É muito gratificante”, comen-
ta Adriano. Ele espera que outras entidades
e empresas apoiem o projeto. Além do
halterofilismo, a Fábrica Academia apoia o
judô paralímpico, que ainda não conta com
atletas em competições. Mas o objetivo da
AESA vai além de formar atletas: é dar uma
oportunidade às pessoas com deficiência.

Apoio ao paradesporto
Além da AESA, em Itu também existe o

projeto CRIA Brasil. Ele promove e esti-
mula o desenvolvimento da prática esporti-
va na comunidade e tem por objetivo a in-
clusão social com atenção especial às pes-
soas com deficiência. A entidadefoi funda-
da no dia 25 de agosto de 2008 por Edmar
Wilson Souza, com a união de corredores
que formavam a antiga CORRITU.

Hoje presidida por Armando Buch
Pastoriza, a entidade promove ações de
conscientização por meio da prática espor-
tiva. Um dos nomes de destaque que passa-
ram pela CRIA Brasil foi Marinalva de
Almeida, primeira mulher a completar a tra-

dicional corrida de São Silvestre, na capital
paulista, de muletas.

Campeã nacional em lançamento de dar-
do e salto em distância (com uma perna só,
já que não havia prótese naquela época), ela
ficou mais conhecida por sua participação
na 17ª edição do reality show da TV Globo,
o “Big Brother Brasil”, em 2017. Marinalva
ficou em quinto lugar. Natural de Santa Isa-
bel do Ivaí/PR, a paratleta também partici-
pou dos Jogos Paralímpicos do Rio de Ja-
neiro de 2016 na vela, junto com o ex-go-

Marinalva de Almeida (terceira da esquerda para a direita) durante a disputa da Volta Pedestre
Cidade de Itu pela CRIA Brasil

leiro Bruno Landgraf das Neves.
A empresa Starrett, com unidade fabril

em Itu, tem apoiado o atleta Wellington dos San-
tos Rodrigues, que pratica halterofilismo
paralímpico desde 2016. “O apoio da Starrett é
uma alegria. É um reconhecimento e uma opor-
tunidade para que eu possa prosseguir com o
sonho de me tornar um atleta da seleção brasi-
leira”, afirmou Rodrigues, que trabalha na
empresa desde 2005 e atualmente exerce a
função de Analista de Planejamento.

André Roedel

Arquivo/CRIA Brasil
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o mundo altamente competitivo dos es-
portes olímpicos e paralímpicos, o su-
porte da família é um dos pilares mais

importantes para o sucesso dos atletas. Na
casa de Paulo Eduardo Limongi Pacheco
(Dudu), ex-atleta de hipismo e atual médi-

co veterinário da equipe brasileira, o espor-
te faz parte de uma longa tradição familiar.
O bisavô, Aquilino Limongi, já foi campeão
de charrete; o avô, Francisco João Limongi,
foi goleiro do Clube Atlético Ituano (CAI)
e o tio Aquilino Limongi Neto e a mãe Fáti-

Da esquerda para direita: Aquilino Limongi Neto, a esposa Dulce,
Fátima Limongi, Bruno (filho de Dulce e Aquilino) e Dudu

O apoio fundamental das
famílias dos atletas

Coleção Paulo Eduardo Limongi Pacheco

A mãe de Dudu guarda até hoje o livro
feito por ele - “O Caminho da Vitória” - em que

conta a história de sua égua Iracema e fala
também do apoio da família

Familiares relatam as dificuldades, mas também, o orgulho em ver

seus atletas superando os desafios e alcançando vitórias

Beatriz Pires

ma Limongi herdaram do avô o amor por
cavalos e passaram para os filhos.

A partir do interesse de Paulo Eduardo,
Fátima também passou a montar e a prati-
car hipismo. Aquilino também cooperou
muito com a carreira de Dudu. Uma histó-

N
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ria marcante em
toda a trajetória
com o sobrinho foi
a compra de um
cavalo que, segun-
do ele, era “muito
bravo”. “Me disse-
ram: para montar
nesse cavalo, tem
que descer de he-
licóptero, porque
ele nunca vai dei-
xar você montar”,
relata Aquilino.
De fato, o cavalo
era tão difícil que
derrubava todos.
No entanto, Dudu
persistiu no treina-
mento e, com esse
mesmo cavalo,
conseguiu se clas-
sificar e participar
dos Jogos Olímpi-

cos de 2004 em Atenas, na Grécia.
Além de todo o suporte ao lado do atleta

Dudu, a família também o apoiou na deci-
são de seguir a carreira de médico veteriná-
rio que,  segundo a mãe, surgiu ainda na in-
fância. Para que esse outro sonho se tornas-
se realidade, Fátima e Aquilino se mobili-
zavam para acompanhá-lo nas competições,
ficando responsáveis por todos os trâmites
e pelo transporte de seu cavalo, enquanto

ele voltava para a facul-
dade e se dedicava aos
estudos. Para a mãe e o
tio, o esforço valeu a
pena e hoje o sentimen-
to de ambos é de muito
orgulho.

Apoio até
embaixo d’água

Na família de Mar-
celo Chierighini, o
apoio é igualmente in-
condicional. Desde os
primeiros “mergulhos”
no mundo da natação,
Marcelo contou com o
suporte constante de
seus familiares, que
não mediram esforços
para garantir que ele
pudesse se dedicar plenamente ao esporte.
“Felipe, irmão dele, foi o primeiro a orien-
tar onde entrar, com que técnico nadar e
onde começar a se desenvolver”, afirma Flá-
via Chierighini, mãe do atleta.

Diferentemente do que acontece com
muitos esportistas de alto rendimento, que
começam a praticar o esporte desde a in-
fância, Marcelo deu início aos treinos pro-
fissionais apenas aos 16 anos. “Comecei em
Itu, com a equipe de natação, e logo fui fa-
zer um teste com o técnico do meu irmão,
Felipe Domingues, que hoje em dia é técni-

Fátima destaca que
sempre foi muito
exigente, mas em
contrapartida, esteve
sempre presente e
com muito amor.
“Mães chatas fazem
grandes seres humanos.
Eu tenho um orgulho
maravilhoso disso”

Em 2008, Marcelo (ao centro) foi medalha de ouro na II Copa São
Paulo de Natação, em Guaratinguetá/SP. Lá, bateu o recorde das

provas e foi contratado pelo Esporte Clube Pinheiros

Beatriz Pires Coleção Flávia Tarchiani De Vecchi Chierighini

co (head coach) da Seleção Brasileira”,
relembra o atleta.

O talento de Marcelo foi imediatamente
reconhecido pelo técnico, que já quis que
Chierighini começasse a treinar com ele. Em
janeiro de 2008 mudou-se para São Paulo
e, em poucos meses, a carreira decolou. Em
2010, Chierighini participou de seu primei-
ro Mundial, em Dubai, nos Emirados Ára-
bes, no Oriente Médio, e ganhou a medalha
de bronze no revezamento 4x100 ao lado
de César Cielo, Nicholas Santos e Nicolas
Oliveira.
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No ano seguinte, Marcelo foi morar nos
Estados Unidos após receber uma bolsa de
estudos na universidade de Auburn, no Es-
tado do Alabama, um dos maiores centros
de treinamento de velocistas de natação do
mundo. Durante os sete anos em que esteve
lá, participou de diversas
competições, conquistando
medalhas em muitas delas,
e se formou em Administra-
ção Pública.

Ao longo de toda essa tra-
jetória, Flávia sempre este-
ve ao lado do filho, levando
e trazendo dos treinos, indo
a São Paulo e até ficando du-
rante um mês na “terra da
garoa” para que Marcelo
aprendesse a pegar ônibus e
ir para a escola. Na fase da
faculdade, Flávia foi quem
fez toda a transação e trâmites para que ele
fosse estudar no exterior. Assim que Mar-
celo se mudou para lá, ela também foi pas-
sar um período com o filho para que ele
pudesse se adaptar.

Flávia destaca alguns dos momentos es-
peciais como a conquista da vaga para na-
dar o revezamento nos Jogos Olímpicos de
Londres 2012, em que ela estava com ele.
Na Rio 2016, a família também o acompa-
nhou e endossou o coro de brasileiros que
gritavam e torciam por Marcelo, de manei-
ra que ele podia ouvir até embaixo d’água.

Torcida organizada de Marcelo Chierighini com seu apelido “Lelo” estampa-
do nas camisetas. A família torcendo durante o XXI Campeonato Brasileiro
Sênior de Natação, realizado no Rio de Janeiro/RJ, em dezembro de 2011

Flávia guarda com carinho algumas das medalhas conquistadas por Marcelo ao longo da carreira

A mãe de Marcelo
confecciona

camisetas para
torcer pelo filho
como essa que
usou nos Jogos

Olímpicos de
Paris 2024

Fotos: Coleção Flávia Tarchiani De Vecchi Chierighini

Beatriz Pires
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Da esquerda para direita Tonho, Rita, Luís Felipe
e sua esposa Andreza

A atleta ituana Mariana ao lado do seu tio
Álvaro, grande incentivador de carteirinha

Orgulho da família
A halterofilista Mariana D’Andrea tam-

bém contou com um incentivo especial para
iniciar sua carreira no paradesporto. O tio,
Álvaro Raimundo de Oliveira, tinha um es-
tacionamento localizado na Fábrica Acade-
mia, na Rua dos Andradas. De acordo com
ele, quando Mariana tinha 16 anos, passava
por ali com a mãe, Maria Cristina, para ir ao
supermercado que ficava ao lado para fazer com-
pras. Certo dia, o atual técnico dela, Valdecir
Lopes da Silva, chamou Álvaro para con-
versar e disse que queria integrar Mariana
na academia para que ela futuramente pu-
desse tentar ser uma atleta paralímpica.

O tio conta que falou com Mariana por
diversas vezes, mas que inicialmente ela não
quis participar. “Um dia, de tanto o Valdecir
falar, chamei a Mariana e falei para ela: ‘vai
lá e faz um teste. Se você não gostar, você
não é obrigada a ficar”, relata. Álvaro tam-

esposa e mãe de Luís, e Andreza, esposa do
filho, foram ao Rio para assistir às
Paralímpiadas, mas não ficaram para a ce-
rimônia de encerramento, que aconteceu no
dia 18 de setembro. Ao assistirem pela tele-
visão, se depararam com uma surpresa: Luís
Felipe acompanhando o jogador Ricardinho
Alves, da Seleção de Futebol de cinco, que
possui três títulos mundiais e foi porta-ban-
deira no encerramento dos Jogos.

A emoção foi tanta que Tonho revela ter
sido um misto de surpresa e orgulho
incontroláveis. “Quase desmaiamos ao ver
nosso filho naquela noite de Maracanã
lotado. Vê-los participar de tão honrosa so-
lenidade talvez tenha sido a maior das emo-
ções já sentidas”, declara.

Beatriz Pires

bém chamou Carmine, o pai
de Mariana, e conversou
com ele até que conseguiram
convencê-la a participar de
um teste de uma semana na
academia. “Eu lembro até
hoje que ela chegou lá, tími-
da, mas pegou gosto pelo
esporte”, destaca.

Segundo Álvaro, a sensa-
ção de vê-la representando o
Brasil é muito emocionante
e importante. Após Mariana se
tornar bicampeã paralímpica,
o tio relata o sentimento de
vê-la conquistando mais uma
vitória. “É um orgulho muito grande porque
nós conhecemos a batalha dela no dia a dia, nos
treinamentos e o comprometimento. E, agora, é
um orgulho para a cidade de Itu”, reforça.

O professor de Educação Física Luiz
Antonio Campos, conhecido como Tonho,
pai de Luís Felipe Castelli Correia de Cam-
pos, atual secretário adjunto de Esportes de
Itu e preparador físico da equipe brasileira
de goalball feminino, diz que sente muito
orgulho do filho, especialmente por ele ter
cursado Educação Física, a mesma carreira
que Tonho se dedicou a vida inteira.

Entre tantas conquistas, Luis Felipe pro-
porcionou um momento muito marcante e
especial para sua família nos Jogos
Paralímpicos no Rio de Janeiro/RJ, em
2016. De acordo com Tonho, ele, Rita, sua
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subúrbio parisiense de Saint-Ouen-sur-
Seine, a seis quilômetros da capital
francesa, hospedou o Comitê Olímpi-

co Brasileiro nas Olimpíadas de 2024. An-
tes da chegada dos atletas, a base do Time
Brasil começou a ficar mais alegre e colori-
da com a inauguração de um grande mural
do artista brasileiro Eduardo Kobra, conce-
bido no seu estúdio em Itu/SP.

Localizado na fachada de um edifício e
representando a figura feminina da Marian-
ne, símbolo da República e da liberdade, o
mural foi resultado de uma parceria do ar-
tista com a esgrimista Nathalie Moellhausen
e a prefeitura de Saint-Ouen. O artista le-
vou quatro dias para realizar o painel, que
teve como fonte de inspiração o quadro (óleo
sobre tela) “Liberdade Guiando o Povo”,
do pintor francês Eugène Delacroix. Na
versão de Kobra, Marianne é uma atleta, usa
tênis e em sua bandeira há uma mensagem
em francês - “soyons nos propes héros” (em
tradução livre, seja o herói de você mesmo).
“Eu fiz essa analogia porque esta pintura está
muito conectada com alguns valores e prin-
cípios relacionados ao esporte como
resiliência, força, coragem, superação e de-
dicação”, afirmou Kobra em entrevista à
Rádio França Internacional (RFI).

Para celebrar os Jogos Olímpicos de Pa-
ris, Eduardo Kobra pintou a obra “Paz Olím-
pica”, também concebida no estúdio de Itu,
que mostra a Torre Eiffel invertida como
uma tocha olímpica sendo erguida por duas
mãos que, junto a um círculo preto e bran-
co, representam o símbolo de paz e amor.

Homenagem a Gabriel Medina

Arte criada em
Itu para as

Olimpíadas de
Paris 2024

Do ateliê de Eduardo Kobra saíram obras

para colorir e emocionar as Olimpíadas

“A tela que criei, ressalta, principalmente, a
paz e a harmonia que o mundo precisa nes-
te momento que enfrenta diversas guerras,
tragédias e violências”, explica Kobra.

Ainda tocado pelos Jogos Olímpicos, o
artista pintou uma prancha de surfe para
homenagear o surfista Gabriel Medina. A
fotografia icônica de Gabriel Medina “vo-
ando” sobre as ondas de Teahupoo, no Taiti,
durante as Olimpíadas de Paris 2024, viralizou
nas redes sociais e se tornou em fonte de

O

Mural Voz da Liberdade,
em Saint-Ouen-sur-Seine, Paris - France

Fotos: Studio Kobra/Divulgação

A prancha em homenagem a Gabriel Medina
está temporariamente exposta no Ateliê Kobra,
que fica na Rua Padre Bartolomeu Tadei, n°9,

na antiga Fábrica São Pedro, em Itu

“Paz
Olímpica”,

Técnica
mista sobre

tela,
194,5x90cm
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inspiração para Eduardo Kobra.  A imagem,
capturada pelo fotógrafo francês Jerome
Brouillet e que registra o exato momento
em que Medina sai de um tubo profundo,
feito que rendeu a maior nota da história
das Olimpíadas, se tornou um símbolo do
esporte e das Olimpíadas. Em seu ateliê, em
Itu, Kobra reproduziu a imagem em uma
prancha de surfe, adquirida do surfista ituano
Rodrigo Candiani. O artista ressalta a conexão
espiritual que ele sente com Medina, o que o
levou a incluir a palavra “fé” na arte, junto a
uma luz suave que propaga o céu. A pran-
cha continua no ateliê, mas a imagem do pre-
sente já foi visualizada por Medina.

Arte urbana
Kobra é um dos principais nomes do mo-

vimento “Street Art” (arte urbana). Ele as-
sina murais distribuídos em mais de 40 pa-
íses, em cinco continentes. Na França, além
de Saint-Ouen-sur-Seine, ele tem um mural
em Lyon, que foi o seu primeiro trabalho
internacional (2011), e outros na pequena
cidade de Boulogne-sur-Mer (2017). São
dois murais inspirados na obra de Claude
Monet. Um deles mostrando Monet pintan-
do e o outro mural reproduzindo o quadro
“Mulher com sombrinha”.

O artista Eduardo Kobra no seu Studio

Criativas do Estado de São Paulo, comen-
tou: “Ter uma galeria grande, de grandes
artistas, em que o Kobra tem o seu espaço,
que conta a sua arte, mostra como é a sua
profissão, isso deixa, também, um legado
para novos artistas”.

Em Itu, o artista fundou também o Insti-
tuto Kobra de Arte e Cultura, criado com o
propósito de promover a transformação so-
cial por meio da arte. O complexo ocupa
uma área de 4 mil metros quadrados (da
antiga Fepasa - Ferrovia Paulista S/A -  que
passava pela cidade e tinha a sua estação na
Praça Gaspar Ricardo) cedida pela prefei-
tura, após concorrência pública. O Instituto
Kobra busca aproximar a cultura de quem
tem menos acesso e apoiar causas humani-
tárias, enquanto suas parcerias com empre-
sas contribuem para viabilizar seus proje-
tos públicos de grande escala.

Em paralelo à produção dos grandes
murais, Kobra produz em seu ateliê de Itu te-
las e serigrafias que retratam obras consagradas,
feitas antes ou depois dos murais terem sido
executados nas ruas. As telas e serigrafias são
enviadas para todo o mundo e já integram o
acervo de grandes galerias e de coleciona-
dores particulares de vários países.

Jonas Soares de Souza

A sua obra “Etnias” deteve o recorde de
maior mural grafitado do mundo. Pintado
para celebrar os Jogos Olímpicos do Rio,
em 2016, o mural marcou também a estreia
do trabalho de Eduardo Kobra no Guinness
World Records com o grafite de três mil
metros quadrados. Este recorde foi supera-
do pelo próprio Kobra em 2017, com a obra
em homenagem ao chocolate, que ocupa um
paredão de 5.742 metros quadrados às mar-
gens da Rodovia Castello Branco, na Re-
gião Metropolitana de São Paulo.

Quem passeava pelo High Line, em Nova
York, teve a oportunidade de ver a famosa
obra “The Kiss” (O Beijo), do muralista bra-
sileiro. A obra, de 2012, foi apagada quatro anos
depois. No entanto, muitos trabalhos do mes-
mo artista podem ser apreciados por quem
passeia pelas ruas de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Paris, Lyon, Abu Dhabi, Tóquio,
Amsterdã e outras cidades. Já quem está em
Itu tem o privilégio de conhecer o ateliê
aberto de Eduardo Kobra no interior do
FAMA Museu (antiga Fábrica São Pedro).

Este projeto é muito coerente com a mi-
nha carreira, já que a minha arte sempre es-
teve nos espaços públicos, diz Kobra. Na
inauguração do seu ateliê, Marília Marton,
secretária da Cultura, Economia e Indústria

Fotos: Studio Kobra/Divulgação

Inauguração do Ateliê no Fama Museu

Arquivo Secretaria de Estado da Cultura, Economia e Indústria Criativas do Estado de São Paulo
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tu/SP é ou já foi lar de muitos atle-
tas que disputaram edições passa-
das de Jogos Olímpicos e que guar-

dam até hoje boas lembranças da com-
petição. É o caso do ciclista Márcio
Ravelli, que disputou os Jogos Olímpi-
cos de Atlanta, nos EUA, em 1996. Nascido e
criado em Itu, o piloto de mountain bike teve
a experiência olímpica logo nos seus pri-
meiros anos como atleta profissional.

Desde os oito anos de idade, Ravelli já
pulava os barrancos do Bairro da Liberda-
de com sua bicicleta. Ele foi melhorando seu
desempenho e se profissionalizou em 1991, com
19 anos. Até então, via a bike como uma di-
versão. Por influência de amigos que viam
sua qualidade técnica, passou a competir
profissionalmente. E a carreira deslanchou.

O atleta detém 13 títulos de campeão
brasileiro de mountain bike, duas medalhas

no Panamericano de MTB, é tricampeão
Iron Biker e tem uma medalha de bronze no
Campeonato Mundial de Mountain Bike.
Atualmente, ele segue competindo e tem
uma empresa que promove eventos e cam-
peonatos, ministra cursos e palestras, além
de possuir um café em Itu, o qual conta com

Márcio Ravelli guarda em seu memorial o terno
usado na cerimônia de abertura dos Jogos

Olímpicos de Atlanta

Agasalho
do Comitê
Olímpico
Brasileiro
(COB)
usado por
Ravelli em
Atlanta

Com essa
credencial,

Ravelli tinha
acesso à

Vila Olímpica

Memórias
olímpicas
em Itu
Atletas e treinadores que

disputaram Jogos Olímpicos

recordam momentos

Fotos: André Roedel

I
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acabaram se envolvendo em um acidente de
trânsito que repercutiu negativamente. Mas
nada de grave ocorreu.

Ravelli lembra que, dentro da Vila Olím-
pica, os atletas tinham acesso a tudo: cine-
ma, restaurantes, lanchonetes, cabeleirei-
ros… Tudo para facilitar o dia a dia deles
durante a competição. “É uma supervalo-
rização do atleta e você tem umas ‘regalias’
que nenhum outro campeonato talvez ofe-
reça”, conta ele. Apesar de o assédio da
imprensa ser maior dependendo dos resul-
tados, dentro da Vila Olímpica todos eram
tratados de forma equânime.

Em Atlanta, Ravelli foi o melhor sul-
americano, com a 25ª posição. Para Sydney
2000, apesar de vir de um bom ciclo, o ci-
clista teve problemas com sua bicicleta na
seletiva e acabou ficando de fora. “Tenho
certeza que eu estaria muito forte em 2000. Mas
deixei um legado, foi muito bom, tenho históri-
as que eu trago até hoje”, afirma o ituano.

Bronze em Sydney
Antônio Carlos Barbosa foi treinador da

Seleção Brasileira de Basquete Feminino
medalhista de bronze em 2000, em Sydney,
na Austrália. Ele é o atual comandante da
equipe feminina do Ituano Basquete, time que
ele ajudou a formar no ano de 2017. Com uma
carreira vitoriosa na seleção e nos clubes
que treinou, Barbosa também guarda com
carinho as lembranças daquela Olimpíada.

“Foi a primeira competição que fomos
Apesar de não ter conquistado medalha, Ravelli
recebeu um diploma de participação olímpica

No memorial localizado em seu café, Ravelli
guarda uma de suas primeiras bicicletas de

competição

um memorial sobre sua carreira.
Mas talvez o ponto mais alto da trajetó-

ria vitoriosa de Ravelli tenha sido a partici-
pação nos Jogos Olímpicos de 1996, em
Atlanta, nos EUA, momento que ele guarda
com muito carinho. Foi o primeiro ano do
mountain bike no programa olímpico.

Para chegar lá, ele passou por diversas
seletivas. Ravelli e o mineiro Ivanir Teixeira
foram os primeiros representantes brasilei-
ros na modalidade, que consiste em trans-
por terrenos irregulares naturais ou artifici-
ais. “Minha ficha caiu quando eu entrei na
Vila Olímpica”, conta o ciclista.

Ravelli tem várias recordações de 1996
- algumas não muito boas. Apesar do siste-
ma de segurança ser muito rigoroso, a orga-
nização não foi capaz de impedir a explo-
são de uma bomba caseira no Centennial
Olympic Park, deixando dois mortos e 110
feridos. Ravelli e Teixeira estavam de folga
no dia e foram para o centro de Atlanta co-
nhecer o restaurante Hard Rock Café, que
ficava ao lado do hotel em que o super as-
tro do atletismo, o estadunidense Carl Lewis,
estava hospedado.

“Teve um esquema de segurança muito
forte, porque a gente estava do lado do ho-
tel dele. Foi uma loucura, começaram a fe-
char tudo. Atlanta virou um caos”, lembra-
se. O ciclista também se recorda de um
momento inusitado em que, após um trei-
no, ele e outros atletas resolveram voltar à
vila passando pelo centro da cidade. Lá,

Fotos: André Roedel
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sem a Paula e a Hortência. Ninguém acredita-
va que nós pudéssemos fazer alguma coisa
sem elas. Mas nos preparamos muito bem.
A partir de 1999, nós fizemos mais de 40 amis-
tosos internacionais. Isso deu às meninas uma
rodagem e confiança”, afirma o treinador,
que levou cinco estreantes para Sydney.

Após uma primeira fase complicada, com
apenas duas vitórias em cinco jogos, o Bra-
sil venceu a Rússia em um jogo épico das
quartas de final. Na semifinal, derrota para
a Austrália, seleção anfitriã. Mas na disputa

Antônio Carlos Barbosa dirigiu a
seleção feminina de basquete medalhista

de bronze em 2000

A vibração de Barbosa e as jogadoras do Brasil com a conquista do bronze

do bronze, a seleção venceu a Coreia do Sul e
ficou com a medalha. Quatro anos antes, o Bra-
sil tinha obtido seu melhor resultado, ao con-
quistar a medalha de prata na modalidade.

“A Olimpíada tem um charme todo. É a
realização de um atleta. É um caminho difí-
cil chegar até lá”, conta o treinador. Segun-
do ele, a Olimpíada “embriaga” os atletas
por conta de todo o glamour e os holofotes
de todo o mundo voltados a eles. Barbosa
continuou no cargo nos Jogos de Atenas, em
2004, quando a seleção ficou em quarto lu-

André Roedel Coleção Antônio Carlos Barbosa
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gar, até 2007, nos Jogos Pan-
Americanos do Rio de Janeiro,
sendo que o Brasil ficou com a
medalha de prata, perdendo para
os EUA na final. Depois, volta-
ria a assumir como treinador da
seleção principal há menos de um
ano dos Jogos do Rio em 2016.

Mas a preparação não foi das
melhores por diversos proble-
mas envolvendo a Confederação
Brasileira de Basketball e as
equipes, e o time caiu na primei-
ra fase com cinco derrotas em
cinco jogos. “Foi um momento
em que o basquete feminino es-
tava no fundo do poço. Se a gen-
te tivesse tido o que toda sele-
ção tem, que é o ciclo olímpico,
com certeza teríamos ido me-
lhor”, afirma o treinador.

Além de Barbosa, diversas
jogadoras que estão ou passaram
pelo elenco do Ituano Basquete
disputaram as Olimpíadas. É o
caso da pivô Kelly Santos, uma
das responsáveis pelo início do
projeto, medalhista em Sydney. A lateral
Patrícia Ferreira (Chuca), hoje assistente de
Barbosa, disputou os Jogos de Pequim 2008.
A pivô Érika de Souza esteve em Atenas
2004. A ala Palmira Marçal e a armadora
Joice Rodrigues (que permanece no elen-
co), jogaram no Rio de Janeiro em 2016.

foi convocado pelo saudoso trei-
nador Mário Jorge Lobo Zagallo
para a Seleção Olímpica de Fute-
bol que atuaria em Atlanta 1996.

Hoje gestor do Ituano, Juni-
nho fez parte e até marcou gol
naquela Olimpíada (contra a
Hungria, na vitória por 3x1 na
primeira fase), que ficou mar-
cada pela eliminação brasileira
na semifinal para a Nigéria. A
Seleção Brasileira viria a con-
quistar o bronze contra Portugal.

“Foi uma experiência fantás-
tica. Até então, eu particularmen-
te não tinha dimensão do que era
uma Olimpíada”, afirma Juninho.
Ele conta que a Seleção Brasilei-
ra, que tinha nomes badalados como
Ronaldo, Bebeto, Roberto Carlos
e Rivaldo, não ficou na Vila Olím-
pica, mas em um hotel. Mas ele se
recorda de ter ido conferir ou-
tras modalidades, torcendo pelo
Brasil, e do assédio da impren-
sa e do público em cima de
Ronaldo, que tinha acabado de

se transferir para o Barcelona, da Espanha.
Sobre a semifinal, Juninho se recorda

bem. “Estávamos ganhando de 3x1, eu fiz
o quarto gol, que não estava impedido, mas
naquela época não havia o VAR (árbitro de
vídeo) para ter a validação do gol, e depois
eles fizeram o 3x2 e no finalzinho do jogo o

Juninho Paulista (terceiro sentado da esquerda para direita) com a
medalha de bronze conquistada em Atlanta 1996. Em pé estão: Sávio, Zé
Elias, André Luis, Dida e Danrlei. Sentados, da esquerda para a direita:

Luizão, Marcelinho Paulista, Juninho e Roberto Carlos

Bronze em Atlanta
Outro medalhista de bronze com laços

ituanos é Osvaldo Giroldo Júnior, o Juninho
Paulista. Revelado pelo Ituano no início dos
anos 1990, o atleta passou pelo São Paulo e
depois foi para o Middlesbrough, da Ingla-
terra. Foi jogando pelo time inglês que ele

Arquivo pessoal de Elisandra Amâncio
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Gabriel
Martinelli

beija a
medalha de
ouro após a

conquista
sobre a

Espanha,
em Tóquio

“Cria” do
Ituano,
Gabriel
Martinelli, foi
medalha de
ouro com a
Seleção
Brasileira de
Futebol
em Tóquio

Coleção Gabriel Martinelli

Lucas Figueiredo/CBF Fotos: Coleção Túlio da Silva Carvalho

3x3. Quando iniciou a prorrogação com
golden goal e teve aquele gol de lateral, que
sobrou para o Kanu e ele fez. A gente não po-
dia  imaginar aquilo, porque a seleção estava
praticamente com o jogo ganho. Fomos mui-
to melhores do que a Nigéria na partida, mas
tivemos esses momentos de instabilidade e
eles souberam aproveitar”, recorda.

Depois da sensação ruim da derrota, veio
a redenção com um bom jogo contra Portu-
gal, que terminou 5x0 para a Seleção Brasilei-
ra, conquistando o bronze. “Eu só tenho noção
desse feito hoje. Porque na época eu lem-
bro que, apesar de a gente ter ganho a me-
dalha, o sentimento foi de derrota”, afirmou.

Mas se Juninho não conquistou o ouro,
outra “cria do Tatizão” conseguiu alcançar
o lugar mais alto do pódio. Em Tóquio 2020,
o atacante Gabriel Martinelli, que já estava
no Arsenal da Inglaterra, foi convocado pelo
técnico André Jardine. Ele converteu uma
das cobranças na decisão por pênaltis na
semifinal contra o México. O Brasil seria
campeão em cima da Espanha.

Juninho diz ser uma satisfação muito
grande ver o sucesso de Martinelli e que a
base do projeto do Ituano é a formação de joga-
dores. “É importante porque valoriza o que é
desenvolvido nas categorias de base, e as
pessoas podem ver o resultado do trabalho”.

Memórias hípicas
Fora das quadras, pistas e campos, tam-

bém teve gente de Itu participando da Olim-

píada. Nos Jogos do Rio de Janeiro, em
2016, o médico veterinário e ferrador Túlio
da Silva Carvalho atuou nas provas de Hi-
pismo e Adestramento. Ele conta que na Vila
Olímpica havia 11 pistas, sendo algumas de
descanso, treinamento, aquecimento e as
principais para o concurso.

“Haviam alguns ferradores brasileiros e
outros estrangeiros. Havia um cronograma
para nos dividirmos entre as pistas e a
ferradoria central com todo equipamento
necessário. Nós ficávamos de plantão nas
pistas e ferradoria para qualquer eventuali-
dade ou emergência relacionada a casco e
ferraduras”, explica o profissional, que tem
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O veterinário e ferrador Túlio da Silva
Carvalho atuou nas provas de Hipismo
e Adestramento no Rio 2016

Credencial usada pelo profissional
para acesso à Vila Olímpica e áreas

de competição

Gustavo Borges (ao fundo) com os alunos da escolinha de natação em Itu

O nadador Gustavo Borges, que parti-
cipou de quatro Jogos Olímpicos (1992 a
2004), conquistando um total de quatro
medalhas, também tem laços com Itu.
Borges foi prata nos 100 metros livre em
Barcelona 1992, prata nos 200 metros li-
vre em Atlanta 1996, bronze nos 100
metros livre no mesmo ano e bronze
4x100 metros livre em Sydney 2000.

O atleta morou em Itu, onde lançou,

em conjunto com a Prefeitura em 2014, o
projeto social “Nadando com Gustavo
Borges”, que ensinava natação para cri-
anças de 8 a 13 anos com metodologia
desenvolvida pelo próprio atleta. Em
2018, o projeto mudou de nome e passou
a se chamar “Nadando com Marcelo
Chierighini”, tendo como padrinho o atle-
ta que começou a nadar em Itu e que dis-
putou quatro Jogos Olímpicos. (AR)

André Roedel/Itu.com.br

Nadando com Gustavo Borges

o certificado de Journeyman Farrier pela
American Farriers Association - AFA.

Túlio conta que foi uma grande experi-
ência participar de um evento olímpico,
onde estava o mais alto nível do mundo pro-
fissional, cavaleiros e cavalos. “Também foi
muito importante o network que fizemos, já
que o meio equestre é global”, comenta.

Os cavaleiros Artemus de Almeida e
Sidney de Souza integraram a equipe brasi-
leira de hipismo nos Jogos Olímpicos de
Atlanta 1996. Ambos moraram na cidade de
Itu e participaram da competição na moda-
lidade conjunto completo de equitação.

André Roedel
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dia 21 de julho de 2016 ficou marca-
do na história de Itu/SP por um acon-
tecimento sem precedentes. Naquela

data a cidade participou do revezamento da
tocha olímpica nas vésperas da abertura dos
Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro/RJ.

Itu foi uma das mais de 300 cidades bra-
sileiras a participar do evento oficial, cujo
início se deu em 21 de abril daquele ano
com o acendimento da tocha em Olímpia,
na Grécia. “Nossa cidade foi escolhida após
cadastro feito junto ao Comitê Olímpico
Brasileiro (COB) na Barra da Tijuca, no Rio,
onde estivemos para cadastrar equipamen-
tos esportivos de Itu para possíveis locais de
treinos para delegações estrangeiras”, explica
Antonio Carlos Bertagnolli Júnior (Carlinhos
Bertagnolli), que na época exercia o cargo
de secretário municipal de Esportes.

O evento percorreu aproximadamente
seis quilômetros nas ruas de Itu e foi presti-
giado por milhares de pessoas. A tocha che-
gou logo pela manhã vinda de Indaiatuba/
SP, sendo que o ponto de partida do reve-
zamento na cidade aconteceu na Avenida Dr.
Octaviano Pereira Mendes (Marginal). No
total, 26 atletas locais tive-
ram o privilégio de parti-
cipar do revezamento nas
ruas de Itu, cada um deles
num trecho de pouco mais
de 200 metros. A escolha
dos nomes coube à organi-
zação do evento, sendo que
os patrocinadores Brades-
co, Nissan e Coca-Cola se-
lecionaram a maioria, enquanto a Prefeitu-
ra de Itu pôde indicar apenas quatro nomes.

Emoções inesquecíveis
O percurso da tocha olímpica em Itu

abrangeu algumas das principais ruas e pra-
ças da região central da cidade, seguindo senti-
do à Vila Nova, onde o evento foi encerrado no
Estádio Municipal Dr. Novelli Júnior.

Tocha olímpica passou por Itu
Cidade foi uma das selecionadas para o evento que antecedeu as Olimpíadas do Rio em 2016

A atleta
cadeirante

Simone Consuelo
do Nascimento

participou do
revezamento na

Rua Floriano
Peixoto tomada

pelo público

Multidão acompanha a histórica passagem da chama olímpica na Praça Washington Luiz, na Vila Nova

E
dvaldo P

lazza/A
I P

refeitura de Itu

O
André Roedel

A cadeirante Simone Consuelo do Nas-
cimento foi uma das atletas selecionadas
pela Prefeitura para o revezamento. Com
participações de destaque em competições
como Jogos Regionais, Jogos Abertos do
Interior e Circuito Caixa de Atletismo, Si-
mone recebeu o convite do então prefeito
Antonio Luiz Carvalho Gomes - Tuíze -
(PSD), para conduzir a chama olímpica em

Itu. Simone recebeu a tocha na Rua Floriano
Peixoto e confessa ter chorado de emoção.
“Foi uma experiência maravilhosa, nunca
vou esquecer”, contou.

Outro atleta portador de deficiência que
viveu a emoção de carregar a tocha olímpi-
ca foi Geovani Ramiro Tiago. Com partici-
pação de destaque em várias competições
de natação, Geovani era aluno da então Es-
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O nadador Geovani
Ramiro Tiago (à direita)

recebe a chama olímpica
no revezamento pelas

ruas de Itu

cola de Cegos Santa Luzia, hoje Instituto
Santa Luzia e integrava a equipe da Apani
(Associação de Pais e Amigos da Natação
Ituana) e Seme (Secretaria Municipal de
Esportes). Convidado também pela Prefei-
tura para participar do evento, Geovani re-
cebeu a tocha nas imediações da Praça Dom
Pedro I (Largo do Cruzeiro) e admite ter
ficado nervoso com a quantidade de pesso-
as nas ruas assistindo. “Foi como se eu ti-
vesse participado das Olimpíadas, marcou
a minha vida”, revela Geovani.

Determinação
Lutadora de taekwondo e kickboxing, a

atleta Stephanie Gavioli Forcin teve a opor-
tunidade de carregar a tocha olímpica na
cota dos patrocinadores. Para alcançar a
façanha, contou com a valiosa ajuda de seu
pai, o comerciante Eduardo Etienne Forcin,
que buscou na internet o regulamento do
evento e descobriu que era necessário
acessar o site oficial dos patrocinadores e
definir o atleta candidato a ser condutor da
tocha em uma palavra. “Escolhi a palavra
determinação, criei um texto compacto so-
bre a Stephanie, falei sobre suas conquistas
e os projetos sociais de que participava”,
descreve Eduardo Forcin.

O pai da atleta fez o mesmo processo de
inscrição nos sites dos três patrocinadores
e ficou surpreso de conseguir a aprovação
em dois, Coca-Cola e Bradesco, sendo que
a própria organização do evento acabou

Arquivo itu.com

O jornalista Thiago
Sório entrevista a
atleta ituana Stephanie
Forcin no revezamento
da tocha olímpica na
Avenida Prudente de
Moraes
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deixando a lutadora ituana na cota do segun-
do deles. Eduardo Forcin diz acreditar que um
dos pontos que pode ter pesado a favor de
sua filha foi o fato da mesma ter disputado
em 2013 os Jogos Sul-Americanos da Ju-
ventude, em Lima, no Peru, onde foi uma
das quatro atletas brasileiras do taekwondo.

Em 21 de julho de 2016, Stephanie condu-
ziu a tocha olímpica em trecho da Avenida Pru-
dente de Moraes, na Vila Nova, onde foi ova-
cionada pelo público. “Foi sensacional vi-
ver aquele momento”, resume Stephanie.

Clima de euforia
Não é todo dia que uma tocha olímpica

passa por uma cidade. Foi com esta sensa-
ção que o evento, divulgado amplamente
pela mídia, atraiu grande público. O jorna-
lista Thiago Sório trabalhou na cobertura do
evento e se lembra da euforia que pairava
no ar. “A população foi às ruas logo cedo e
o clima era de muita festa para recepcionar
a chama olímpica”, recorda.

Segundo Sório, o trajeto foi previamen-
te interditado pelo Departamento Munici-
pal de Trânsito para a passagem dos conduto-
res da tocha, sendo que o comboio teve escolta
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da Força Nacional e Polícia Militar, passan-
do pela região central de Itu sob os aplau-
sos do público. “A alegria estava estampada no
rosto das pessoas”, frisa o jornalista.

Vinte anos após disputar as Olimpíadas
de Atlanta (1996), nos Estados Unidos, o
ciclista ituano Márcio Ravelli voltou a sen-
tir o clima dos Jogos ao ter a honra de ser o
condutor da tocha na entrada do Estádio
Novelli Júnior, onde o evento seria conclu-
ído. O decacampeão brasileiro de mountain
bike foi convidado pelo COB para partici-
par do revezamento e confessa que as per-
nas tremeram ao entrar no estádio. “Foi
muito gratificante poder carregar a tocha
justamente na minha cidade”, conta.

No encerramento, Ravelli entregou a
tocha ao último condutor, André Luís
Furquim, sendo que no estádio o comboio
com a chama olímpica foi recepcionada em
clima festivo por jogadores do Ituano Fute-
bol Clube e alunos da rede pública munici-
pal de ensino.

Base de treinamentos
Com a experiência de ter recebido as se-

leções de futebol do Japão e da Rússia como
base de treinos na Copa do Mundo de 2014,
Itu voltou a ser alvo de delegações esporti-
vas na preparação para a primeira Olimpía-
da disputada em solo brasileiro.

O Spa Sport Resort (atual Otho Hotel),
onde os japoneses se hospedaram dois anos
antes, serviu de base para treinos da sele-

Márcio Ravelli conduz a tocha olímpica em meio ao comboio na entrada do Estádio Municipal
Dr. Novelli Júnior, onde o evento foi encerrado

Seleção brasileira de futebol feminino durante treino no Spa Sport Resort
(atual Otho Hotel), em Itu, na preparação para as Olimpíadas do Rio

André Roedel

Daniel Nápoli/Jornal Periscópio
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ção brasileira de futebol feminino no perío-
do entre 13 de junho e 21 de julho de 2016.
Segundo a administração do hotel, ficaram
hospedadas cerca de 40 pessoas entre joga-
doras e comissão técnica, que usufruíram
de uma estrutura com dois campos de fute-
bol, academia, piscinas e quadra poliespor-
tiva. A mesma estrutura foi utilizada entre o
fim de julho e começo de agosto pela sele-
ção de futebol masculino do Iraque.

Já o San Raphael Country Hotel, que em
2014 hospedou a seleção russa de futebol, vol-
tou a receber atletas daquele país em 2016, mas
desta vez com a delegação de uma das mo-
dalidades mais antigas dos Jogos Olímpi-
cos, a luta greco-romana, também denomi-
nada de luta olímpica ou Wrestling.

O gerente do hotel naquela época, Everton
Baptista, conta que a delegação russa veio
com cerca de 50 pessoas e ficou hospedada
por um mês. Para competir, os atletas embarca-
vam para o Rio de Janeiro geralmente no
Aeroporto de Viracopos, em Campinas/SP,
e logo após retornavam para a base em Itu.

Baptista recorda que foi necessário o
apoio de empresas especializadas do ramo
de academias para a montagem da estrutura
apropriada para treinos no hotel e que a de-
legação pediu à gerência uma balança para
o rigoroso controle de peso dos lutadores.

Itu teve ainda envolvimento com a estru-
tura de segurança montada para as Olimpí-
adas do Rio. Isso porque o 2º Grupo de Ar-
tilharia de Campanha Leve (2º GAC L) -

Uma coleção de bandeiras de 41 paí-
ses criou um ambiente de clima olímpico
no Jardim Novo Itu durante o período de
realização dos Jogos Olímpicos de 2024.
A coleção pertence ao catador de
recicláveis Fernando Aparecido Eloy Fon-
seca, apaixonado por esporte e que gosta
de despertar o patriotismo nas pessoas.

As bandeiras ficaram expostas na Rua
Dom Manoel Silveira Delboux e chama-
ram a atenção de quem passou por ali, so-
bretudo as crianças. “Elas ficam curiosas
e eu me sinto como se fosse um professor
de Geografia ao explicar quais são os pa-
íses e o que as cores e símbolos represen-
tam”, conta Fonseca.

Fonseca começou a enfeitar o bairro
em 2010, na época da Copa do Mundo
disputada na África do Sul. Desde então,
ele tem repetido a tradição de quatro em

Fernando Fonseca com sua coleção de
bandeiras no Jardim Novo Itu

Regimento Deodoro integrou o efetivo do
Exército designado para compor o Centro
de Operações em conjunto com várias for-
ças da segurança pública nacionais, estadu-
ais e municipais.

Em depoimento à imprensa na ocasião,
o então comandante do Regimento Deodoro,
tenente coronel Erb Lyra Leal, explicou que

a Brigada do Exército da Região de Campi-
nas, da qual Itu faz parte, ficou incumbida das
operações referentes à disputa do torneio olím-
pico de futebol, que teve várias partidas disputa-
das na capital de São Paulo, bem como ficou de
prontidão para eventual necessidade de apoio
nas operações no Rio de Janeiro.

Antonio Rafael Júnior

Bandeiras criam clima
olímpico em Itu

Tucano

quatro anos, durante os Mundiais de fu-
tebol. Esta foi a primeira vez que Fonseca
expôs sua coleção para celebrar as Olimpía-
das e desembolsou cerca de 2 mil reais
para adquirir as bandeiras. “Eu faço isso
para incentivar as crianças a aprender e a
torcer pelo Brasil”, esclarece. (A.R.J.)
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Os interessados em escrever para a Revista
Campo&Cidade deverão enviar suas

opiniões, críticas ou sugestões, que são de
inteira responsabilidade de seus autores,

para o endereço eletrônico:
campocidade@uol.com.br ou

correspondência para Avenida Palmeira
Real nº 740 - Alto das Palmeiras - Itu/SP -

CEP 13301-310. Obs.: as correspondências
deverão ser acompanhadas de nome

completo, endereço e RG.

CARTAS

*********************

Tucano, meu camarada, a Revista
Campo&Cidade é trabalho de cunho científico. O
material desenvolvido pela sua equipe é para pesqui-
sa. Riquíssimo!

Não vou falar para você que é uma tese de
mestrado, mas é um ótimo TCC – Trabalho de Con-
clusão de Curso.

A Revista Campo&Cidade deveria ser distribuí-
da na USP, UNESP, UNICAMP entre outras univer-
sidades. É fantástica!

É difícil encontrar material alusivo à cultura raiz.
Foi somente aquele apontamento que eu fiz so-

bre o Cornélio Pires que a revista que trouxe como
tema “A Cultura do Samba Rural Paulista”, edição nº
147, poderia ter explorado, pois ele foi um visionário
que enxergou essa manifestação cultural como ele-
mento para ser registrado em disco de vinil.

Eu sei que não dá para fazer tudo com tanto
material que vocês encontraram na pesquisa. Eu até
me senti meio triste de não ter colaborado mais com
vocês. De repente, de ter enviado um livro sobre o
batuque aqui de Tietê/SP, mas o que a revista publi-
cou foi com maestria e excelência. Adorei!

Eu não sei como funcional, mas gostaria de fa-
zer uma assinatura anual para o Instituto Cultural
Cornélio Pires para que possamos colocar os exempla-
res no nosso acervo e deixar a disposição esse material
de pesquisa.

Amei. Parabéns!

Pedro Henrique Macerani

Historiador, músico, produtor, escritor,
fundador e presidente do Instituto Cultural

Cornélio Pires - Tietê/SP

Revista Campo&Cidade chegou na Rússia
Chegou pelas mãos do assíduo leitor ituano, José

de Anchieta Brito (68 anos). Ele contou que sempre
foi apaixonado em estudar línguas estrangeiras e já
conhecia algumas palavras em russo. Quando a sele-
ção de futebol russa fez a sua preparação em Itu/SP
para a Copa do Mundo de 2014, em contato com a
delegação, tentou “gastar” um pouco de seus conhe-
cimentos da língua daquele país, mas foi verdadeiro
fiasco. “Foi então que eu decidi aprender de verdade
e estou chegando ao nível 2 e, em junho do ano pas-
sado, resolvi ir para lá e fazer imersão no aprendiza-
do do alfabeto Cirílico”, explicou o leitor.

Nessa viagem, Brito levou na mala dois exem-
plares da revista Campo&Cidade. Uma deixou no
Hotel Makarov, onde ficou hospedado, e a outra que
teve como tema “ESTÁTUAS, BUSTOS E MONU-
MENTOS DE ITU”, edição nº 142, maio/junho de
2023, com a qual aparece na foto acima em frente à
Catedral de São Basílio, presenteou um motorista de
uma limosine branca que levava convidados para um
casamento, profissional que ele não recorda nome.

Revista Campo&Cidade alçando altos vôos!

O samba caipira e as tradições afro-caipiras do
Médio Tietê

A penúltima edição da Revista Campo& Cida-
de, n° 147, “A Cultura do Samba Rural Paulista”,
está esplendorosa. Como todas as outras, sem dúvi-
da. Mas essa edição em especial revelou um impor-
tante aspecto cultural da região do Médio Tietê: o
samba caipira, também chamado de samba de bumbo
ou samba de umbigada.

Considero que seja essa uma das pontas do tripé
cultural desta região, composto também pela Festa e
Folia do Divino e pelo Cururu (desafio cantado). São
esses traços culturais que foram empurrados com as
águas do rio Tietê pelo sertão adentro. O rio empur-
rou a lama das suas barrancas, as canoas, o povo, a
língua, a cultura pelo interior do atual Estado de São
Paulo, ajudando a constituir aquilo que chamamos
de cultura caipira.

O Rio Tietê escreveu seu próprio destino. A pou-
co mais de vinte quilômetros do litoral, não quis se-
guir o curso natural dos outros rios. Buscou a
imponência atravessando mais de mil quilômetros, de les-
te a oeste, adentrando o sertão e criando o caminho para o
interior. Atravessando praticamente todo o território
paulista, o rio arrastou atrás de si os indígenas, os
mamelucos, os brancos e negros e toda a sorte de
pessoas que se alimentaram desse espírito de aventu-
ra, escrevendo as páginas das epopeias de antanho.

Mário de Andrade pesquisando o samba em
Pirapora do Bom Jesus/SP quis denominá-lo de sam-
ba rural. O samba rural é uma dança e música de origem
africana. É o nome genérico para designar um conjunto de
modalidades dessa mesma música e dança: samba-
lenço (ou samba de lenço), samba de roda, samba
campineiro, samba de bumbo... Difere do samba ur-
bano, desenvolvido na cidade e nos morros da cidade
do Rio de Janeiro/RJ, provavelmente a partir de 1870
com a mudança de baianos para a capital federal.

Mescla-se, nesse sentido, com o batuque de
umbigada (ou caiumba), ainda presente nas cidades
paulistas de Piracicaba, Tietê e Capivari. Em São Pau-
lo o samba é dançado com a umbigada, coreografia em
que os dançadores encostam sua barriga (ou umbigo) cada
qual com seu par.

Diz-se que o nome samba teria vindo de “semba”
(vênia ou umbigada) na língua dos angolanos. Seus
ancestrais teriam sido o jongo e o batuque. O que é
indiscutível é a origem africana dessa manifestação
folclórica. Dessa opinião é Mário de Andrade que no
seu estudo “O samba rural paulista” concluiu que vá-
rios elementos como coreografia, emprego exclusivo
de percussão, a supremacia do bumbo sobre outros
instrumentos, emprego de improvisação, os textos
musicais etc... eram de origem afro-negra, negro-ame-
ricana ou afro-brasileira. Câmara Cascudo, no seu
Dicionário do Folclore Brasileiro, também nos ensi-
na que “Provém de semba, umbigada em Loanda.
Alfredo de Sarmento (Os Sertões D’África, “Apon-
tamentos de viagem”, Lisboa, 1880) informa: ‘Em
Loanda e em vários outros presídios e distritos, o
batuque difere... consiste também o batuque num cír-
culo formado pelos dançadores, indo para o meio um
preto ou uma preta, que depois de executar vários
passos, vai dar uma umbigada ( a que chamam semba)
na pessoa que escolhe entre as da roda...”. Toninho
Macedo afirma que o samba de bumbo (chamado de
samba rural) é ancestral do samba cosmopolita de
São Paulo. Edison Carneiro, outro eminente pesquisador
de cultura popular e cultura afro-brasileira, realizou um es-
tudo intitulado “Samba de Umbigada”, relacionando de-
zenas de variantes de danças e músicas que mantive-
ram a umbigada: Tambor de Crioula, Lundu, Milindo,
Côco, Côco Mineiro-pau, Samba de roda, Samba Len-
ço, Jongo...

O folclorista Américo Pellegrini Filho, em seu
livro “Folclore Paulista”, informa que no Batuque
paulista é utilizado dois tambores: o tambu (maior,
feito de um tronco cortado de árvore) e um menor
chamado quinjengue. Ainda, segundo Pellegrini Fi-
lho, utilizam-se das matracas que são “dois pedaços
de pau percutidos no corpo do tambu” (pág. 165).

Na cidade de Quadra /SP, antigo distrito de Tatuí/
SP, região de Sorocaba/SP, desenvolve-se ainda, em-
bora com menos frequência, uma modalidade de sam-
ba rural. Provavelmente teria surgido entre os anti-
gos escravos daquelas paragens. Lá é conhecido como
samba caipira. Recebi do senhor Francisco Rodrigues
e de sua esposa Terezinha de Jesus Alves Rodrigues,
ambos radicados em Sorocaba, algumas informações
sobre esse samba. Afirmam que se criaram ouvindo e
participando do samba (o qual alguns participantes
chamam de “assamba”, do que surgiu o verbo
“assambar”). É conhecido também por samba da roça
ou samba de roda. Seus instrumentos são todos de
percussão: caixa, pandeiro sem guizo (um pandeiro
enorme a que chamam “pandeirão”), reco-reco, e pan-
deiro (menor) com guizo.

 Há sempre um mestre que canta um verso e é
respondido pelos demais. Um desses velhos mestres, já faleci-
do, foi Mestre Leopordo (Leopoldo), um senhor negro, de
bigode. Outros mestres foram Abel Vieira, Joaquim
Rodrigues (Quinzinho), João (João do Ditão).

O grupo musical canta embaixo de uma cober-
tura (empalisado) e é assistido por várias pessoas que
estão do lado de fora, cantando e dançando. De repen-
te, o grupo sai do empalisado e aproxima-se do público,
dançando e cantando em trono dele. É o samba de
roda. Os versos cantados são decorados ou improvi-
sados, dependendo do mestre puxador.

“O vento assuvirou
a chuva já não veio
Oi, vamos Mariazinha
Que já chegou a hora do trem...”

“É o pepino maduro
que dá a semente
é moça bonita
que mata a gente”

Os versos são simples. Assemelha-se aos mes-
mos observados por Mário de Andrade, no seu já ci-
tado trabalho, e, também, por Antônio Francisco
Gaspar que registrou alguns versos semelhantes do
batuque de umbigada que era realizado em Sorocaba.
No entanto, enquanto os versos de Quadra na sua
maioria se reportam a amores e de certo apelo sexu-
al, os de Pirapora, observados por Mário de Andrade
“Inspiram-se em principal nos costumes e trabalhos,
e nas manifestações e experiências mais comezinhas
da vida e da natureza. A notação humorística é abun-
dante. Raro aparece a inspiração sexual”.

“No alto daquela serra
passa boi, passa boiada
e também passa moreninha
do cabelo cacheado”.

As rimas do samba de Quadra não são perfeitas,
valendo-se mais da fonética similar, fruto das
corruptelas e do linguajar caipira. Algumas delas, per-
didas na memória de sua origem, pertencem ao fol-
clore difundido pelo Brasil, como nesta estrofe, co-
nhecida também no nordeste brasileiro:

“Menina do vestido branco
que não fala com ninguém
vestido branco se acaba
fala comigo, meu bem”

Em Araçoiaba da Serra, cidade próxima a
Sorocaba, ocorre também esse samba caipira, revivido
por um grupo que o mantém vivo a partir de reminis-
cências de antepassados.

Dentre as cidades da região do Médio Tietê e
adjacências, encontramos referências ao batuque em
Capivari, Tietê, Itu, Piracicaba, Sorocaba, Rio Claro,
Porto Feliz e em toda localidade em que a escravidão
deixou a sua tétrica marca. Atualmente, apenas algumas
cidades se esforçam por manter essa tradição viva, como é
o caso de Capivari, Tietê e Piracicaba. Outras, como
Sorocaba e Porto Feliz, a tradição já se extinguiu.

Porém, não faz muito tempo que se verificaram
alguns vestígios dessa prática nessas últimas locali-
dades. Há fotografias da realização de uma roda de
Batuque de Umbigada em Sorocaba na década de
1970. Na cidade de Porto Feliz, no ano de 1953, um
jornal publicou que durante a festa de São Benedito,
evento religioso tradicional na região, haveria a exe-
cução de um batuque na antiga rua da Laje. Curiosa-
mente, um ano antes, a prefeitura publicou o “Códi-
go Municipal” (Lei 315/52) que dentre tantas outras
coisas, proibia a promoção de “batuques, congados e
outros divertimentos congêneres”.

A proibição de batuques foi comum no século
XIX, especialmente durante a vigência da escravi-
dão, pois era uma forma de ajuntamento e que propi-
ciava, também, exercícios corporais de caráter mar-
cial, como a capoeira e a pernada. De fato, até hoje,
no Tambor de Crioula no Estado do Maranhão, há
um momento em que a roda de umbigada se converte
numa disputa de destreza marcial de homens chama-
da de “punga ou pungada de homens”. É muito se-
melhante a uma capoeira simplificada.

Algo semelhante era observado outrora em ro-
das de samba do Rio de Janeiro chamadas de samba
duro ou samba de plantar, no qual um contendor fi-
cava em pé no centro da roda tentando se livrar de
golpes de um oponente. Em São Paulo, especialmen-
te na capital, exercitava-se a “tiririca” ou “pernada”
em que ao som do samba os homens se enfrentavam
com rasteiras e jogo de corpo no centro da roda.

Em Sorocaba essa brincadeira era conhecida
como pernada. Uma música executada durante a
pernada de Sorocaba é bastante esclarecedora: “Abre
a roda, meninada / que o samba virou batucada / Abre
a roda, meninada / que o samba virou pernada”.

O samba caipira ou paulista é, de fato, um
patrimônio que envolve toda a complexidade da for-
mação do nosso povo, com suas contradições, suas
crenças, sua cosmovisão e suas miscelâneas cultu-
rais. Por isso, parabéns, novamente, para a Revista
Campo & Cidade por abordar com tanta propriedade
e profundidade esse tema tão importante para a nos-
sa cultura e História.

Carlos Carvalho Cavalheiro
Historiador, professor e escritor - Sorocaba
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Apaixonado por línguas estrangeiras e cultura,
Brito fez questão de levar para Rússia um pouco da

história de Itu

Fotos: coleção José de Anchieta Brito

O ituano Brito presenteou com um
exemplar da Revista Campo&Cidade o motorista

desta luxuosa limosine da foto acima

*********************

CORREÇÃO
No primeiro parágrafo, na página nº 32, da edi-

ção nº 148, que teve como tema “Santa Rita Rogai
por nós!”, na matéria “Milagres alcançados por in-
tercessão de Santa Rita de Cássia”,  o correto é 2020
e não 2019 conforme está escrito; também onde se lê
2020, o correto é 2023.
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